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~~NADO FE1l~~'I>'-
ESTADOS t.JNIDOS BR~~S1L 

DIÁRIO DO C,ONGRESSO NACIONAL 
SECAO 11 

.1\NO XIII - N." !.0 DISTRITO FEDERAL SABAD(I, 18 DF OUTUBRO DE !9!í8 

CONG:RESSO NACIONAL 
Presidência 

Sessõe:: coujnnt.a5 convocadas raara apreciação de vetos presídencíaís , Em· 5 de. no-v1·mtr{J 

j:rn 21 à~~ 1•\lf'l.lÕI 0 

~J Vct<J ilH.l.l'cial ao ProJeto d.e Lei (n.0 2.620-57 nn. Gámon1 c n.a 142-5'L 
nu Senado) que estima. a Rece!.ta e fixa a Despesa da UnH.o para 
0 exc::-clcio finnnceiro de 1938. 

~) Veto ~parciut· av projeto de Lei (n,O 1.546-56, U(~ Câmara, e nú.mero 
60-57. no Senado) qu-e cria, no JMinistério da :Eé.uca.çlo e Cultura, o 
Quadro E'3pecial do Instituto de Bela.s Artc.s do Rlo Grande do Sul. 

Em 22 de outu-bro 

1) Veto c.parcla!' lloO Projeto d-e Lei (11.0 382-55. na Câmara.. e número 
293-56, oo senaâoJ que dispõe :sôbre as condições para admiSsão c1e 
nacionais e estrangeiros n.o ex,:rcic!o de ati\•ldade ~muncrada no 
país c sôbrc n. abo1Jção dü reg:tstro policial de eskangetro.s. 

2J Veto r~otaD no Projeto de Lei (n.O 1.875--56, n~; Câmaro. e núme;:o 
23-58, l.lo senado) que efetiva n<is postoli, de graduação e agrega. a.os 

respectivos quc.ctros de oficiais graduados d'a ativa das Fôrçru; Arma­
dos, do Corpo de BombeirOIS e da Pol!c!a M.il!ta.C' do DlStr1to Fedcrnl 
e dá outrs.s providências. 

Em 23 à~· muubr~~ 

l V~o 1parciaD ~te Pl'oj~to de Lei (11.!.( 1.966-56. na Cã.ma:ra, e nilin-e:o 
l94-ii7, no Senado) que c-ria o Fundo de Ma!'illha Mercante e dá 
outras p:·pyidência~!. 

2' Veto (tota)J aP Projeto de Lei (n.o 1.439-51, na Câmara, e númer., 
92-5ft llo senado) que ampara ns militares e <~ivis que tenham ser­
vido em !i~b.rlcas, u2lna.s, ar&nni'> e cstabelt~!imentos do pats que 
estivcnun E oh regime militar no período de guerra. 

Em 211 dt'l ottt1lbro 

1'> Veto il,)arci::..D ac• Prc.jeto Õ<: Ld lll." 163-51, r..a Câmara., ( número 
'l0-!57 nú aenadol que dl.spôt sõbre apoSCntMioria aos Ecrvidure."S 
civis QU€' trabalhem en1. e.'it:l.bdechncn~os indt.:strül.is da UO..:ão que · 
tnbrjcnm munoçôet. e es:plosivo&. .) 

Vct•:o (t0tal! no Pn·.. de V::i (n,0 2.270-57 
no Sehad-) qu;;. aa,;~ ~- cMrena de Oficial 
Uro Supiemental' do .Ministér.:.o da Gu-erra. 

Em 29 da cutub. v 

rl.a Câmara e n.0 6-58, 
Admin~tratlvo do ~U<.-

Ve~:- (p: •• :cial·· rt,l PtvJeto de ·Lei (n.0 3.939.:.58, nn Câmara, e número 
75-58. ll•. Sello.do • que estende ncG segtu·a.díJs de todos os Institutos 
de Previdência S·"cial O!~ beneficies do art-. :~.0 c respectivos pará­
grafe~ da Lei u,'' 3 322, dt ~6 de noy~mhro de 191.>'1. 

Em 30 dv 01t(Ub''•J 

Veto (p:u-çld, ~o Pro1~to de L(•1 (nY 2.217-56, na Câmara, e número 
74-58 n,1 Senado) que fixa os efetivos dcs oficiais dos Corpos e 
Qn:tdl:'r.-s da M.u·inha d:.- Guerra e dâ. out.r:ls prO\'tdêncta.s. 

.t::m ·l de nr.vm;I{H(·· 

Veto itotal' a{ Projdo d-e LC! (n." 2.2-!9-5'!. na Câmru:a, e número 
126-58 no S<'n:ldo) que ?.l!tra d~sposlt!Vos da, Legislação do ImpôstJ 
de Consumo 

i 

I 
I 
l 

1) Veto (parciaP ao l>rr.jetu de bei (n.t 1.006-56 nn. Câm~'lra. e númern 
27-58, no Senado • que inclui ns.s funçõt::;:.; d~ cXt!'alllHM2rã.rio men:;a­
lista. das ta.b-ela.s Ünic:ts do Ministério da Niarinlu cs prof~;s.sõrc.s àO 

Cl)légio Naval. do .s Centros de Instrução, das E~eohts de A-;Jrend~z(..S 

Marinheiros e ESCula.s Técnicas Pr•Jfissionais e di outrJ..s pruv!-
<iéncias. -....,__ 

2l V(.'tr. (total) ao Pr()jcto de Lei {D.0 I.49~'~5G na Cà-ma:a c· número 
306-fiü, no Stnn.clo) que t~·snsfere 1=ara o Min~tério da Educaçi'l_o e 
Ccltur"a. a Se-n·iço de Censura àe Dirc·rsóes Públic1s d:> Dep·ant.-· 
ll):rnto Federal de S-egurança Públka. 

Em (i e 11 de T!u"V'f7itlnu 

V~i• ipa.reiall r.n l>rojcto d~ Lei tn_o 3.2%-57, Dq cemnra, e númrrn 
94-58, nn S-eU3dJ) que fb.::-t vencim:..ntos de juiz~s e mollb!··~~. dO 
Minil't:êrio Público é dá ·;utrns p::ovid,~ncias. 

sendo \'<>tados: 

110 dia 6 o.<; lti..c;pOf;itlw.s ve:tadn~ n.,, ~!'!li 5.0 , 6.0, H e 20; e 
no tiia ll os d~·nnls tatk. 22, 23 e 2~>) • 

Em 12 c •13 di? Jlave1r tlr" 
Veto 1parp.:an no Proj~i•l ele Lei m 0 2.234~57. na Câmf..rrt e núme.ro 
84-58 no senadcJ) ou~ cria o Flmê.o Portuário ;s:·actonQI, a Taxa de 
Melh,,rtlmt!nto.'> dns p,_,rto.s c dâ olltra~; provici.êncins, 

semit. vot:>.dos; 

n0 dh• 12 o~ dispositiv'CS \·etados d•·.S art. 2.0. 3.1) e § 1.0 ctn n.rt. 19 e 
no dia 13 ()S demais (dos arts. 15, l'l' e § 2.0 do n~t 191 . 

t·m lS de nov. r,Hi7 c. 

:ü Veto· (tot::tn r..o Pr0 j-etr. de Ld (11° 9Hi-1>G. na Câmara. e 11.0 t02-5S. 
no sen:-1àO! qu:~ est('nde an, contfnuos e serventes dos órgãos autor• 
quico.s e -oara~~;tatais da União ttssim tambórrl: r.c,rnpree"JdidaE. RI. 
Estra.da."' de Jí'p:·ro e Emvrê.';as de :-lnvegaçã.., iucorp,J!'a.das ao PUJrl• 
mônie> <b Uuíãr-, e do Ser-viÇ'il Píbl!c..-, F~dera.l, a.s dispr.skões do! 
.ar~s. t.c c 3.'' cta Lei tl. 0 1. 721 de 4 df~ n-.vembrt::. de 1952 

~:n~ Vt:tr. (pnrc:a!) r:c• Pfoj-ctn de;> L~i (r~.0 Z 450-51. n~ Câmara e nú~'UC!'n 
30-58 n~) 5cnaclo1 que abr('. oei.1 .M"!nfEt rin da Viação c Obrat F({..­
hlicas o l't·é:h·o t$p~ciai de· Cr$ 25 COO·.OCO 00 para sr•co:Ter a~ vi .. 
tima~ da explr ~fh de Gr;>tnn.cho. t>nl Duque de Caxias, E:stn-•lo do 
Rio de ~laneil""C, e tio il"!rêndio €1.11 Guaratinr~uetá, Estado dt~ S:to 
Pn.ulo. · 

Em 19 tir! 1: 11 t'A1>1 I.rf\ 

VCl(• lp( rc!alJ .ao Pfl,jeto d~ Lei (a.o 1.181-56 nu Câm"ro.. e l}Úmero 
92-ii'l, no Stnlt ::Jo: que t&:"tr.aniza es Secretarh;s do Mb.•.lst.érlo Pll• 
blico da. Uniful jttnto à Jtu-tiça d~ Tt·n.b::tlho, cria a re5p·octh-0 Qua• 
dro d.-e Pessoa~ e dá outras pruVi<lências. 

Em 2. 3, 4 e fl ü.e drzr .. ~bl"(l 

Veto (parcial ro "Pt·ojcto de Lei in.0 ·n6-55. na Câmata -e uúmt"ro 
101-.56. nn Senado) que dispõe sôl:re () Códig() do Mini.stério Público 
d.o Distrito Federttl e dá out:-as pJ·ov1dl!ncias, 

S<'ndu ~tnpdo~: 

.no dia. 2 o.s d.ispt,sitivcs vebdcs do ~.rt 16. ns. Il, .VI IXI, Xll 
!letra d); 21. n_0 TI; 22; 27, n ... 1; 49 § 2.0; 

no dia 3 os dos a..rt.s. 50. 56, 65 paragl'afo úniCo do art. 67 e '72· 
no dia 4 dos"'art&. 16. n.0 XI!. e,• 2t ... n.o III.i,· pa.rágra:~o únfeo' do 

art. 21: ~rt 83: as c lU: e 
no dia ... 9 os. !J'.s arts. 128; 131; 132; 133; 134 e parág1·aru único ct, 

o r •. t.g0 1,)9. .. -. 
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OIARIO DO CO~ICRES€0 NACIONAL (Seção 11) 

FEDERAL 
EXPEDIENTE 

DEI"ARTAM!E>ITO DE lMFRENSA NACIONAL 

'OU'>ST'Cl.Fil elt~ 

ALEERTO OE 'BRITO PEREiRA 

C"HI.'FS 00 !IERVIÇO PE o>VBI..tC-AÇf:la$ CMEFI5. O.A_ 'S:!õ.ÇX<l OI:! RIEO.t.t;.I.O 

M'-'K L0 .,ERREif':A ALVES MAURO MONTE1RO 

DlARIO DO C:::JNGRESSO NACIONAL 

SEÇAO u 

trr;prG~l.o na~ CHdr.a!: do CGpartameJito C:e lmprcm.a Nacionst 

AVErWA RO:lRIGUES ALVES; I 

~--~----·-----------------------------
â S. S I N A T O R A S 

C,i.p:taJ o lnter:o.r . Capital e Iuterior 

Outubro de 195S 

Paulo Pe""'-· 
Da.m~l &.rteger •2r •. \ 
canos l.rlneencera. 

M-attll&S OlYmJlilO_., 

l"aaslo . ()&WBI. 

Jur&cY 1\(ruraJilkS. 
ilQ!lo L.eue. 

Otnon Mãllfl'. 

uma retxell'a t3) • 

A.Lencast.ro Guunariiea~ 

irgemtre de FlgUeiTedO. 

J:~raey ~alhàea ,.;'"'· 
Ltneu Prestes. 

(1) Lameua 8Jttencout1. 

t2) GUt>erto Maru:LtlO, 

LmCl ae M.attoa. 

Novaes Fl1no. 
Aura .Moura Andrade, 

U~~: Ftm~'W Mu.le:. 

Vl~;e- LJa"C tTs~ 

G.a.-IJaJ Yt:r.,;o:,o. 

1\I:Pf,!<T!Çô"S B PARTIC?LAR.!:rj FUNC!ONARIOS 

j s~rr.otRU& .•••.••.••• o Cr$ 50,00 ~f'J!t:'Etre • • • .. ..... • • •• • .crs 

SUpLentea 

Gaspar veuoso. 
Otaca1o \ .Jurema.~ 
MOW'ê.O Vteua.. 

i.oUJ:ia UUinUIIG:P3. 

O!lberCQ MarWC.iO. 

J.Jameu-a B•t'.en~·ttrt. 

Da Mmoria 
LJüer: J.t:.áo VlllasrJ<Ja.s 
V&..:e-Lla~r: Rnl P.f!ltneua.. 

Dos Partrco~ 
DO p .'\H llUU l::iUL'I.'\L 

UEMUL'H-A I'IL'U 

L!der: Fl.Unw .Mut.t:!l 

DO PAHJ'lJJU ntABAI..JUS'l A 
61-tASlLElH.U 

Udt:r; 1Llllld Uuunu.raesJ 
V !Ce-LJO.eres. .. 

Mourào Vle1ra. 
Swao .RamuS. 

DA UNtAO D'EMOCRATICA 
N 4ClUNA.J.. 

Lfder: Jllào vu:utJOB-.s. 
Vlce-t..tdtr: Rw P~t.mt.tra&. 

DO PARTUJO -R&.PUlU..tGANO 

Uder! AtttUo VivacQUD. 

DO PARTIIJO SOCIAL 
PRUGH.ESStS'l A 

Llder: KerglllaJ.Qo Cava.1..:ant1. 
V!Ce-Uder: .LAno ae MattoS. 

DO P<mTWO t.lBER'l AIJOR 

U.U"z• .Novala Fll.llO 

Comtssão Diretora 
APOloJiuo Salles - Pl'ema.ente 
CUnna Mello. 
Prett.s.s cava.leanU. 
V\~.;torlllo Prwe. 
Doouoga.s YeJWlSCO. 
:Mattllas OIYWPlO. 
Prl!.co o.os Santoe. 

A4~ • . • • • • • .. • • • • • • • .. Cr$ 96.GO An~ ................ •• Cr$ 

., 

l 

I 
i 

Exterior 

Cr$ 13!\.001 Ano . . ...... ·-· ........ . CrJ !03,00 o o o o o I o • • o o o o o o • o 

- Excetuatia'S ll:S para G exterior, quo serão sempl'e anuais. as 
as-si'llatur:ls poder·se-§.o tomar, em qualquer época, por seis .meses 
ou um avo 

- A fim de .p('Ssibihtar a remtSsa de valt.res· aootÍlp;.nh~dos de 
t"Sda:recime.tJtos .qcanto à sua apHcaçf.o. :Sohcitmnos dêew preferón·r.ia 

-11 re!!J:essa por meio de cheque ou \'ale postal. e.mit!d'OS a fanr do 
TesoureirD de- Departamento de Imprensa Nacional 

- Os supl~rnentus às edições d·O'S .orgãos oficiats serão farneefdos 
tltt! as'!'iinante,;; "Sótuc!Dte mcd:ante UJJirita-ciio 

- O custo do número atrasado .ser.á .a.cres-eido da Cr$ (l.t.O e, JIOJ' 
ex.erclcio de~n:ido. c.obrar-se-ão mals c .. ~ 0.50. 

Com1ssão !le Constrturção 
e Jusltça 

(3t Llma GUlmarae.s. 

"4 t Mã:rw lrr1ul.ta. 

~'l.nl.: n, ~ngues Ahet. .. 

ReunJbes rerças·te:ras â.! lfl Urut·lval Fontes 

O;.u, nel gneger 
te 1h 

- V•ce-,t'.t~~Q.E!Il- ; coras. 

CW-be.rto .Mannho. 
Beneo:to Vatac.ana:. 

Ga~ar Ve106v. 

Comissâ-1 de Educação 
e Cultura 

Mourão Vteu-a - presidente. 

.t\!.tlilo V1vat:QU.a. 

' LUleU .Pres~:s. 

M""' a. sa. 
•t• SUostHUldo temporlrJam.entG 

-,elo sr l•::e.ncLSCo GnUOJ~U. 

•2t SubStltutao tem.pontrtament:e 
-oe10 Sr Rm Pa 1m etra . 

secretA.rJo: R .e o ato de AlaleldO · 
Ctlt!rmout. 

Reumões 
nor:aa. 

Sexta.felr.a.s, t.s LOJ(l 

Comissão de Redação · 
1 - Ezeeht.a.t aa gac.ao 

stdente ,. , • 

2 - Seoabt.tào Archer 
Udente 

8 - Pübllo ele f.!etlo .. 

4 - Rw PaJrneue.. 
I- SauJo fte.mtJ3 td•); 

1•J suns.t.múao. t:t~,elt1tlammte. 
peJ.o Senaaor Rloew ca~ado · 

f••) · Sa.osttt.uteo. tntt':;mamente, 
peJo Senaaor FranetSeo Gf\..:.ovtLl. 

• 

Rur Cartlelto ·12l. 
Argemll'o ae f'1guel..redo. 

Llm1l Gutmari.ea. 

t••• • Sul:lt>tJtu1do, ... ...-nna.!nente. 
PUouo'" àe MellO - V!CO-.t're:i\àellte. peto Ber.aaor Mourão 17'~..,~l'&. 
GUberto Marinho. Secl"M1U1.a - Ceem;a de ~dcl 
Mem de sa M·arum. 

Rul Pallllelra. 

At.'tU1o Vivacqua. 

.IOlll~ MaYilard. 

~u SubSUtultlo tem.,n.rhrtMnrmt<e 
-peiO·Sene..ac;:tt João Vthz.so~Oa.s. 

-t21 SU't'Stltutdo temw~rta.mec't 

pelo F..ena.dor J.ametra BitenCourt. 

Sa.wo aamoa. 
~a.:• 4B Rocha tU,. 

Regtna..la(. Fernanae&. 

1 lJ Substnutao temporà:Jameuw 

pelo Sr. At.Ulio Vtt"acQU&. 

S!er<IÁflO: Dl\>e Qai!Ottl. 

se<:r-:tàrlO - Od:ene.gua QQoçaJ H~'~ Reunu:>e.s 
~1t-e. \ nor.u. 

Reuniões - Quartas-ft>-l.raS, ~ lt.l,3ll! 
horo.o. · ComiSsão ite Finanças 

I VtvaJOo Ltma - VIce-PreaJclente. 

L.ameua Bttt.encourt. 

Ary V t-a nn-a 

Re-un:.õ .. _ - '" êrças--te1ra& 
.tlo.fa&. . 

Comissão de Relações 
t:.xter1ores 

..JoAo V~asooaA - Presidente~ 
~lflllno AVPU.%10, \ 

. se.rnara~ Flloo - V:ce-E'l'eE,1dentec· 
Gunerto Msrmno. ..__ 

senecttto Va!a.aare.. 

Leurivdl Fontoo -i4). 

Qcme.s ae ouveuu. 
RUJ Palm'l?tffi 13). 

Moura AtJar~oe 

tlJ Su-Ot:t.W..wo remp··ràr1.:l.mente 
Pt:•Jo Sr ALrtllo Vl~·ac.Q;>la 

\

• ComissLo de Eoonomia 
Carlf:>s LlOden.oerg - Prestaeu~e fl) 

Fernaoaes ravora - VlCo-Pa:n· 
dente 

(DlretOJ AlO G-Ul.DlatM.!t 12) , t...una Uu1marâ-es. 
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«3> Subst!ttll<lo temporàrlamente 
pelo Sr. Mario Motta. 

t{l SubStltu!do temporàrlamente 
pelo Sr. Lima Guimarães. 

1 Se;retarlo: J. s. cutelo D:anco. 
' Reurue.,. - Quartao-tettas, IIS 10 
horas. 

Comissão lfn Transpo11es. I Beunlõe6 - Quar-.retr... ila 16 Comi~sãc' de Reforma Conctitu-
Comumnac;ões e Obra& 11or .... 

Púllücas SecretArio - Alva Lllr,, no<!niu... ci!tnal para emitir 11<1rerer 
Jorga M;cyn..,..l - Prosl4mte. sôbre· Pro1eto de Belorma 
Ne•·es da Roclt> - Vl<»-l'reslclmle. Comissão de Consolid.acão das C~·nstítucJOnal :1. 1, re 1956, 

- \Valdemar S11nl..,. leis do Trabàlho. 
Novakl. Filh<>. que altera a Emenda Con:sti· 

Comissão de .Saúde Pública 
Regtnatdo Fel"na.nd~ - Presld.eDte 

AIO Gu1marãea - V\Co-li'<e.!<l<nte. 

Peell'o LUdOVl•:O. 

Ezecbtaa 0a l:!.Och,. 
VtvaJcto Llms,. 
Seeretârta: Dlva Gallottl. ' 

CoL"'!lbra.. Bue-no (•)'.: 

<•> SubGtitufd.o tempora=ente 
PEU Sir. Fre<l<tri<o) Nunes. 

Seezetãril\1 ·- Marta Cflerubfoo 
1-CO.sta. 

...... 
Reuruóee QUOI'""'"te!nill, U ~

- - '!U-·· às 15' 

l5 --
l!Oras. 

Comissão de Legislação 
~ciai 

Lima Tefnl1J'8 - Prestdente. 

Ruy Ca.rne:..ro - ~~ 
te ilJ. 

Lameira Bit.t.encour• 

Pr1IIUo. Becll: J2). 1 

Llna. de Mattos. 

Wa.leiemu Smttm. 

S,lvte· c:trvo. 

João ArrUda .. 

Arlmdo Roclr!gua 

' Comissões Especi.ais 

Comissão 1re Revisão do 
Cõdigo tle Processo l:tvil 

JCào Vtllast:Mla, - Presld.enr,e.. 

oe.:~g:mo Av-.z.tlno - Vtce·Pt-estdente. 
Attllto .Vlvac:quJ~ - R.elatot, 

ITlllllto MUI. .. :. 

secretârto: Josl!- da Sllva l:..t&bOL 

Ret.:.!llOes - QtJartas--rell'S3. 

-Lima Telzeira - E'reS24eott; 4( 

Ruy carnetro. 
Argenuro ae FtguetredO:. 

K.ergma.UkJ cav&lc:a»tL 

Otnan Mãàu. 

-

Ernanl dã.ttt0 - Vlce .. Presi~te. 

Aarão Stetnoruch - &o.•tot Ue.raJ­
Tarso omra . 
Jefferson AJUtar., 
cunna MeUo - ~:e<!<lelltt-. 

Mour.. Pernandea. 

Lt~urgo t..e1te. 

LounvaJ d• Almetda. 

Ra.tmundQ. Bn~. 

Comissão Esf)eetal d1> Vale do 
Rio Doce 

l - BSnedlto VaJado.reo· - !'real· 
u.ente. 

a - mnan M iU • r - vrce..Pres· 

tucion:al n. 2. 
A.t:lllo \Jtncqua: - Presfdf:!).Ü. 

Llms CJ.rnmarãe.s - Vlce·f•t-e.snlffstt 

0Uherto. Martn:JlO. 

Rur cru·neuo. 
SaulO fle.mos. 

Ga~par veuoso. 

tourtvalr- ].õ'ooces .. · 

Cara.cto .:sa ca.~r.ro~ 

· AJ.v!l.ro ~~aotono. 
AJO G'lt!l'!laràes, 

Morelra. Runo. 

Ara em.:r(:. ae r.~e~redo. 

JO.i!o 'rt:~oOas. 

Da mel; tt:regs. 

Mem de sa. 

Lica. ele .Mat.tco. 

ComlssãiJ Mista de Reform~ 
Admmistrativa 

OJ Subst.ltu!Jo !.!"lo SI·. Rlbt!ro 
i~ado. 

12) 

li'!lll<J. 
Suh:..tl~d'o pelo- Sr. Moreua 

Comissão Esi'ectal Incumbida 
de elaborar os Prote,tos do · 
Cód~Jo Eteitoral e do COdi.go . 
PartrdáriO. ' 

ctent-e. 
3 - Attllto VtftCQtl$, 

C.- Jw:ge MaywuCl.., 

5 - uma -rel.%elra. 

Houâcia t.JDJ"er - PresldenC.. 

oo.:nes. de ouwetra - Vtce.Prell 
· denr.&· 

Joito V1Ua.sb::ta!f - Prestdf:'llte. 
Reu:liãJ - Quarta6-f6'..FD6t às 16• 

horas. Mem de Sâ. -· Vtce-Pre&CLente ... · seereta.rta: cecilia de Rezeode 
SecretâriQ. .. _ P.a->ko 

;\!,UI!< r. 
de. Ca.rra.i.h'l Gupar V e.llOslJ - Reta:r;o.r do Pro- Mut.tm .. 

ComissãO< ~ Segurança . 
i\lacionar 

Onofre Oam-e..s - ~es!dente .. 

Camelo ele Castro - VK:e i'reSl--
dente. 

l'ectro LUào•tco. 

Moreira FUbo. 

Alen-ea3tro Gutmarn..,.. 
SUvto Curvo tU 

teta- do C0011:r1: Ime1tonu. · 
Gomes fle ou R"elra - Rnlataz cia· 

ProJeto do Códl;to Patt1dâr1o.. 
Lameu·a Slt.t.encourt. 

Fra.ncu;co Aln':da -. seeretà"iew 

Comissão de Mudança 
da Capital 

COimbra Bue:J:D - Pres:tdünte.. 

Paulo Fernandes - Vlce-Fres1ciente; 

Att.Uio Vl"":Qlla - Relatur. 

Albe.ta I'aaqwollnl rn. 
Jorgu Ma_y:Ua.rà_ · Uno de- Ma.tt<IS. l 
fb SUO&UUc.:lda eempo:i.riammtt. fi> Subst1t111éio temporJU1a.mente 

,ÇIClo Sr. Marto Mott'l. r;>elo Sr. ?ril'lucf Beck:. o' 

lã nnA~• ll.eunJ6ea - ~wntao-, !elral, t S~!tA.na.: ROmt a ~-· .,. 
botas. Beoretàri<H Se baStião VO!l:• 
. Re:uniõ~ --~ l!: m 

-
Comissão Esp~~ial de Estudo 

da 'Poli!~ . lie PrCKlução e · 

Exportação. 
Lima.. Tei."teira - P1-es.i.1ente, 

Fernandes TáNra -· Vice.-Pl~Sl-

dente. 
Gaspa.l! Veloeo - Relotor Geral. 

Mourão Vieba. 

PraneLsco Gl\llo<tl. 

G"llbetro Marinho. 

Atl!lio Vivacqua. 

Fre.del"feo. oNooes. 

Prlmio Beell:. 

&ecretarto - José Geraldo da ~ 
I 

Comissãn cl'e Estudos oo Pm- cunha· ~ 
. Cnmissão .:!.e Serviço Público 1 

GU!t.a.~ro· Oapanemo - R-ellat!lr 

JU(to&:! Arinos - RfH&tol'. 

BIU.C fJ Ulta.. 

Ba< ustu. Ela moa 

ArllaJC.a Ceraetr. 

FlHnro Mtwer 

Arl' vw.nna. 

Ctzl.J:ta Me:l.lo·. 

cam brn su.eno 

JUI'8CJ Magaai ':.f'~o 

incun~bida de 
Sll'Q<~i ms :tct;ts: ltlgislativaS 
que n;:,.:;,::c:c,l,l a organização: 
p1!ií~i~:o-zr>1 inhrrativa. legia­
l~.tiV!II e j~:":i;.na da tutura: 
Capi'i;a," ti'2 ~:·n;·!JI:ica. · 

Civil j1lfu do Edificio des!inadG ao j 
1 

-·-·o· ·~ "ant- - 0 •·e·r·dente. Senado - ·ierat em l'!'rasma.l CnmissãO' Especial' lle Estudos~' cun~u. c L:. - 'o'"".,.'" u-u.:''"' w.og - .... -~ .. Gilbert<l \lar'- I'"., 
G!lll.o"to u:utnoo vn:,e,.li' ... l. ,' 0 "- M,. ~--·d ~ , dos Problemas. da Sêca ffo, JGi!a I'L·--·····. 

O.'nto, ~ un • .., '"'" - --~ ea~.. "! N d t ~-
Fmn<ls"" Gai!Ottr ,,_ or es .e. mrtrrAoo3 ·-- - I ·• ' · · Gaspar Vello:ro - l'reoldelte·. 

ábela:l'da- Jurem& Gllberto M(lriDho. R gjna.ldo Pern des _ ~ l're• '. BJaSUio: M.iC.l';l.àl N~t - \floct 
Q.a~.àc. cJ.e: ca.sn:ro .Col!::lbra. 2ue~IO ~1). . 6!de~~. au e- ~ Prestdentle~ 
l't-e-ves da n:oc.~ Jorge M.eycatd. Jorge Mayna.rd _ R't~l:ael:rr Gemr .. l Attauto Lo.cio Carà~oo. 
11e.n1 cte. sa. M:urã.o Vlefrn.. Ruyr Carne®. I Joio. .Machadll. 

S<;..'i!retâli.a•. ll). R.vdrtgues A.IVU. U:aac Brown - CUD;sultm" Fécnico. Arlindo Rod.rigtreS. I seeretaéo: - Mflecfo 6• SMit4 
e.euruões: ·- Q•Jtntas.-telra:: ás 11 (1) Substftrufd., t~rf!· .!"J,~nte SeCNtá-r.!o. _ J~á Gers.l® c1a Allduadn~ 

h JI'E:.'"' pelo Sr. Fred~:~ico Nunes. 1 h li 
cnn a. l t\rl.. le.;~ - A.lrn Ltl.ro .R-?dr1gue"" 

',, 
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Ata das Comis- ~ '": vidades, instalação da se.Q.e, aqUisJ­
ção de mobiliário o livros e Comem<Joo 
mçõe.~ d,> cinquen~rnário de sua fwt­
dação. 

FaVOl'áYel· a.o Projeio de Lei da 
JtEUNL{O, EM: 17 DE ·OUTUBRO Câmara n.o 26, de 1958, que asse­

DE 195à 

Comissão· d.e Finançás 

gura. remoção ·ao põ.5to de 2.',j tenen-
AJ!, 10 boras- e 30 minutos, sob a te ao.s A.spirnutes :t Oficial e Sar~ 

pxesidênCin, do Sr. Vivaldo Lima, pre- gento do .C'tlrpro dE! Bcmbehx:,s d.o 
sentes os Sn:. No-vais Filho, Júlio Distrito FederaL diplcma.:tos e que 

Prosseguindo o Sr. Paulo Fernan- . 
des oferece · oa seguintes pa-veceres: 

F'.avorã.vel aô Projeto ele -·:"Lef ela 
Cdmara n.0 10~. de 1958, que autori­
za o ~oder__ Efi:ecutivo a. abrir,_ pelo 
Miúlstério da -AgricUltw·a, · o crtXUto 
especial de CT$ ln.ooo.ooo,oo, pnxa 
combater a erosão QUe a.&!;Ola O Es· 
tado do Parané:; e 

Outubro de 195·o 

Expediente 
U:LEGRA1IÁS E' OFIOIOS RECI\ 
, BIDOS PELO SENADO ~'E:P~ 

TRANSMITINDO COl'CDOl.i::NCIAI 
PELO FALECIMENTO .DO BENk 
DOR LINNEU 'PRESTES: 

-· D~ ·senhor 
púi>llca;_ 

_: Pot Srs. 
· Pil!nto ·Míi!ler 

Parsifal Barroso 

Walctemar Santos: 

Leite, Ary Vianna, -Paulo Fernandes, venham a diplomm·~.se, c<Jru o cw-so Favorável a{) Projeto de Lei da 
Daniel Krieger, · Lime. Guimarãe~, da Escola.· para Sargentos ctessa cor~ Câmara n.• 113. de. 1958; qut:: nutariw 
Carlos Lindenberg, Lino de Mattos e poraçã.o e dá outras providências; o 'Ptlder Executivo a abrir,_ pelo. -Mi­
MQurão Vieil·a reune-se ·a Ccrni.ssão (l.~.sim oomo à.s emendas de ns. 1-C, nistério da Agriculturá, o crédito· es~ 
de Finanças. Deixam de c.Jmparecer 2-C e 3-C R êle üferecida.s; :pecial de Cr$ 9.300.000,0{)- paia ateu­
os Srs. Alvaro Adolpho, Lamei.ra FaVQrável ao Projeto de Lei da Cá- de1·. às despesas .deco.n~ntes das co­
Bittencourt, Onofre Go-mes, Mathias mara n.o 42• d.e 1958, _que conc~de a mu:noraçóe.s do '150.0 aniversário da 
Olympio, Parsifal Barroso, Juracy pe•lS'~ Vl'ta]I'CI'a de c~ 5.00"1,00 ffiCll- fundação do Jardim Botânico';' . 
1\, !lh·'r Oth M d Mo · - ........, """~~ - F á J ta d ~- Do Sr. Secretál'la do Pre!elt" -.~.aga. ~ s, . on a er e ma .sais a Justiniana l<'leury Passes, viú.. . avor -ve • COln apresen ção e um ,.. 
Andrade. va do engenheiro Ediscm Junqucil"<i substitutivo, oa Projeto de Lei do UQ D. F.: 

E' lida e, .sem nlterações, aprovada Passos,· senado n.O 22, de 1958, que diSpõe p sôbre o pagamento das pre.st.açõ€s re- , --, os Presideut<'s dns Gâmoras 
a Ata da 1-euniã-o anterior. 1 Favorável ao Projeto de Lei da presE·ntntivas de ajuste d-e dividas 1\~ttutcipais: 

I 
· · 

11 
t ~ n-...o~·. 

1 
Câmara n.o 35, de 195-8, que autoeriza 

ruc1a nen e o. '?r. u'-'?lQ,en e _con- -o Pcder Execut-ivo a abrir, pe!o ·Mi.. d;Js- _pec.uarisms e dá outras provi- { :l~ Pi.au1 - Teresina 
c:de a. pala'!>Ta ao Sr. Llma Guun<!- nistério do Trabalho, Indús~ria e co.. dênci:lS. 1 em Pernambuco - Jabmltfi.O 
1·.aes que relata com _pare.cet· favora.. mércio, o crédito especial de .•... , A comissão aprova os· parscen~s. 
tel os seguintes proJetos. Cr$ 762.550,20 para atende!' ao pa-

Projeto de Lei da Câmara n.0 119, game.nto de despesas com transpor.. Finalmente 0 Sr. Viv\l.ldo Lima- que 
de 1958, que autoriza o .Pod~r Exe~ tes de pessoal, E:m serviço; no exer.. ~v"oc6~rad 0 191';80ieto d~ 0~ci da CdmQ«ra. 
Cut·v b!'I'r •I Mm' ·st ·,,. d• Fa cício· de 1954 · · • e <> • que le ~gwiZa o ua-1 o a a • pe 0 1 e· 0 ... ~ · ' dro da Secreta-ria do Tribunal Regio-
zenda, o crédito especial de · · · · · · · · A- COm-~isM aprova os pareceres. nal Eleitoral do Amazonas e· dá ou~ 
Cr$ 2.0(){).000,00 para auxilinr a rea- - · 
). - d E · • A · · o Sr. Lin<'\ de M"tl·•, relatO!' Ao tras providências e o Projeto de Lei lZaçao as xpu.slçoes·- g.rvpecuarms .., .. ~ u da Cãmara n.o 132, de 1958, que au-
e doo Ctlfés Fines, na Cidade de Três Projeto de Lei da Câmara n." 122, fle toriza. 0 PO'd.et Executivo a· abril", no 
Pontas, no EEtaUo de 1\;{i.nn:s Gerais; 1958, que concêde isenção· de impôS· Bflnco elo Brasil s. A .. 0 crédito r<>-
e to de consumo,·- de direitos de im· 

em Alag.:;as - Palmeir~_t dos Ítld'~. 

em Sita 1Paulo: Bastos - Cubatã<J 
- Jacare-i - Marília - ·Presidents 
P~'Udente, - Rancharia - Riheirã.Q 
Preto - Sqnto- A11dré - ~antes; 

- Dit·ersos: ., 
no D. F. As.s-:;cw.çi-Q tios ger..; 

\-'!dc~es· Civis do _Brasil - F'aculdade 
Naclonnl de Farmácia -· Federação 
das A.s'SOc.f~ções de FarmaCéllticos do 
·smsll - Liceu .Vterârio P<Jt!:Uguês: Projeto de Resolução n.0 14. de 

1958, que nomeia para o oargo ini­
cial da carreira de. Auxiliar Legisla­
tivo do Quadro da sece:etaiia do 
Senado, candidato habilitado em con· 
curso. 

portaçãv e taxas aduaneiras para tativo até ó limite de · · .• • • • .••.• 
material destin.'l.do à Pontifícia Uni~ Cr$ IOO.OOO.oOO,QO,· destinado à aqui­
versidadi! Católica da Rio de Janeiro, sição de gêneros aUmenticios _para 

soconer àS p .. ::.pulações atingidas pe-

1

1 no Estad~1 do Rio: Assàc!ayão de 
o· parecer é a.provl'l.do pe!a Cpmis- la sêca do N-ordeste· apresenta seus Farmacêuticos; . 

são. _ · pareceres favorã.veis aos mesmos. em Sã p 1 Asso . ~ • d ~ .• 
Continuando o Sr. Júlio Leite apre- · 0 nu o: Ac:açs.o os _..,.u..o 

senta parecer contrárlO aprovado pe- A Comissão aprova cs pari!c-erfis. vogadcs de S. Pa?lo - Caixa ~· 
A Comis.<>ão apro-va os pareceres. 

Em seguida o Sr, Danie-l · Krieger 
ofe1·ece parecer favc-i'ável, que a Co-­
roissão· a-pr.ova, ao projeto de Lei da 
Câmara n.Q 134, de 1958. que dispõe 
.sôbre o pagamento e aplicação doS 

. ã . ' . , 1 - . nômica Federal de S. Paulo - CJUba 
la COmL'3.'i o, ao Pr(Y)eto de Let a a Nt:-da_ mals havendo a trat~r o Sr. d~. Regatas Tietê. _ Fetlerr.~ãn du 
Cámara n.o 38, de 1956, que proibe a Pres1~ente. ,encerra a reun!ao, la- BandeiranteS do- Brasil, Distrito de RIQ 
importação, durante dois anos, de VJ.·ana<J eu, ReJ?-ato de Almelda Oher- C!arõ _ s:·a. Hele, a Mi ! 
uUlque e demais bebidas alco6licas, mont, SecretáriO, a presente Ata que, 1 n n. 
beiÍl como gênero~ uümenticios, ex- tuna vez aprovada, ser!\ -a.s'sinada pelo - Do Sr. Presidente da A.sseli.-
ceto tr:igo e leite em pó. Sr. Presidente. bléin Leg:lslat~va do Estado do Rio 

recursos orçamentários destinados à [-------,-------------------------­
OO.ucaçã-0 primária. ccmplementar. 

oom a palavra o Sr. Novais Fi .. 
lho dá. pm·ecer favorável aos segUin· 
tes projetes: 

Projeto de Decr€;to Legistativo n.r:• 
l, de v958, que aprova o Convênio 
Cultural entre o- arasil e o Uru~ 
g·uai; 

ATA lJA 124.' SESSÃO DA 4.' SESSÃO LEGISLA­
'I'lV A, DA 3: LEGISLA~WRA, E~l 17 

DE OUTUBRO DE 1958 
PRESIDÊNCIA DOS SENHORES DOMINGOS VELLASCO 

e PRISCO DOS S~NTOS 
_Sumário 

DISCURSOS PROFERIDOS 
Projeto de Decreto Legisl.atit:o n.rr 

3f;, de 1957, que aprova a Convenção I 
sôbre a P1·e.stação de Alimentos no 
Es~rangci-.·c; 1 S~n,Jor Pri~co d~'·' S.Jt~lo~: Centenârio de na~dmento de Uu101 SoJd •. 

Sen;w'or NovoJcs Fill.v: Cri5t do. f:aié .- Consid•:raçõea stobrc os prDp6~hos e con·· 
Projeto de Lei da. Câmara n.o 131', seq:Hêndas da ptojetada ..-.MarcJ,a da Produção»-. 

de l1t5S, que aUtOl'iz•a 0 , p .... ó.er EXC· Sensdot Paulo Abreu: 1)- Mercado i:omum araerkano; 2) Embaraços alfandegàrlos. 

Cutl
,V' a. •brl'l', ""lo .Mini&tério das Senador Liuo de Mattos: JustiJlcação de requez!mt'llto de infonnaçõts ao Minisiro 

..., '"' Yy da Justiça e Neg-ódo11 Iutefioru. , 
Relações Ext-erióres, o Cl'édito e~pe· Scnlldor Lconidas Mello: Ra:ões de EtiJ de~ligaJJirnto do PSD e lngrrsso no PTB. 

, cial ·de Cr$ 5.000.{100,00, pai:j aten- SenFJdot ,Gilberto· M.,rinho: Llberaçiio. de verba destinada A construção de stde do 
d.er às despesas decorrenteS da vi· lnstituto Hi!lórico e Geo!]rhfleo. 

.!ta .o 
Brasil do Presidente da Re~ Sm,1dor Ga<par VellÕso: A construção da E~,:;olu de Sarsento., Esp~dulistas da 1..-t.~ 

rinbu ttl Pól:an<l!Jl.l.:i. • f'a:01nil. 

d€· .Janeiro; 

- Do Sr. Prefeito do D. F. · ., 

- Dos P:.·es!d~ntes dtts C,ãmara, 
Muntcl:pa.is: 

-_de· Ribeirão Preto e de 8á') Cae. 
Hlno ·do Sul, amba,o:; oo Estado de Si' 
PJUlo. 

O SR< PRESIDENTE:_ 

Edtá finda. a leitura d:o e:.:pe-die:~. 
te. (Pausa). 

O. Sr. P-risco t!..Os. SantOs dek1 
a elldeira da presidência, asri· 
1!1--int!O-a. · o Sr. Domingvs Vczl 
l"sco; 

O SR. PRESIDENTE: 
I 

Com a palavra o nobre Seu~ 
Prisc.o dos Santos, primerró oNd-a: 
inscrito 

pública do Pa~aguai; e I--fAT:SRIAS VOTADAS 
PTojel-o de Lei_ da Câmara 1l." 78, Rc<J.Ilerim~nto n. j75, do Sr. Filinto Miiller e outros Sts. Sr.aaüon~. l!OlicitandO ~ja O SR. PRISCO DOS SANTOS: 

àe 1958, que c<Jncede ise>l,, ção de di- o exp~di~nte dn ~c~;~iio. Ct 23 do eorttiite dedicado n hot:ttrtagrm à Fõt~a Aêrea lha• (L' t 
· · • • .~- d consu ~ildra. {AJ"rot·ada). ' • _ ·· t. o 8egutn e d,iscurro) - s.r~ 

:rei tos aduaneirOS, lmpoo:;~O e • Proj~ta de Dt"trtlo Lrgidati~>o .c." ó •• de 1955. que concede uutotlzação llo · Viu• .Pr~ent.e, tomo a· palavra J.llll'3 .re,. 
Wo. e taxas alfandegárias para ma- Prt"i:leJJtt: 1-a Rc~übJkn, Sr. l<}o}o. Goillar__t. para s,: <tu:sentar do ~ais .. (Aprovada], oord-aJ.·, desta trlbWla, uma e!emê-
·teríaiS _e . c<iut.pame'ntoS· ím}J()rtad~s - . .- ride grata ao coração dos democra.-· 
pela companllia de armaz~ns gel'aLS As 14 hol'e.s e 30. tr!inutos acham~se ( dertco Nunes :..... Peãro Ludovlco _ V3s brasileil'OS. 
do Estado de Pernn.mbuoo. . Jpre:>entes os Srs, Se11aaor~:" · · Mario -Mo.tta - Filfnto Mtlller· -- Cel-e-bra-se nesta data 0 c~ntená• 

O.<; pnrec-eres são aprov::~.d-cs pela 1 _Vivaldo Lima - Mot~rão Vieira - Gaspa_r ~ Velloso - AlO Guimarães _ rio de Lauro ·Sodré, que, quatro ve--
cvmtssão. !'Prisco' dos SantOS" .i- wauew..ar sau- Gomes de Oliveira- FraJICiSco Gal- zes- ~Jeito 'Senador, rep;rcstmt.a.ute da 

"' ,tos -- Leonidas l!'fel!o .- Or-ofrc f..!O- lotti -. Saulo Ramos - Primio Beck . ,.t • 
o sr. Ary Vianna apresenta w s.,.. ·me.~ .- ·Fer!landes Tavora ·- Georgtn'J - Dan~el K'!leger _ Mem de Sá-. (45) te~Ta pa.raense e do DISt •. ~ Fcdeial,, 

guitites pareceres: IAvelzno - Regi1~aldo Fer~<anaes. - , • , !Ol ~~sta. Casa um a.lto. e~efl?plo df 
. Lei. tla Ruy cartteiro·._ ·Argemiro àe !i'lguei- O SR. PRI!SlDEN fE. - . c~arno'ldência e ~.sp_into pubk·o, de 

Contrârioo :
2
o zo1::;:a ~~e. resta .. •redo - .Apol6nio Salles.- Novae.'l A: lista de -pfeSença acusa 0 com- ,dignidade e patrlOtlSmO, , 

Câmara n. • . ·t 'r1o Territó· Filho - Ezechias da Rocha ·- Frei- par~hnento -de 45 Srs. Ser~adores. E u- sÕ t t C d 
belece a Policdi~ Mlth ar rovld'n~,·as· tas Cavalcanti -· Júlio Le~te -- ro~go Havendo número Iegrd, E-Stá aberta ao men e nes a aso.: on e 
r1o do Acre e a. ou ras P -o -.., , Mau~zard :.... . Lourival Fontes·_ Ne-~e ses.sA-o. quoe·r que se desenvolveram os la~ 

1 2 h L· • · · v 1 l'd res de sua inteligêne1a. e de sua cuJ_ .. 
1 Favorãvel às emendas de n.s. e ve~ da R"!c a -. zma :r_et:ret.m -~ a ser 1 a 6 ·ata; tura, numa longa existênCia êedica .. 
Oferecidas em plenári-o ao Projeto de r"arlos LinâeP.berg - Arttlro Vwacqua: \ O Sr. .Jorge May;~ar.-z, serviMlo ços ficaram do s-eu ferVOl'OSO de-vota.• 
Lei rro c4mara n.9 49, ãe 1958, que - Ary Vianna - Motetra FilhrJ --- 1 tle 2.0 Secretário, proced·J à lei- , 
autoriza 0 poder Ex.ecuttv<l a abr-'...r. Pauh1. Fer11 andes --: Arl!11rlo 'Rodrlques: tura da aut da sessão anterior. da ao serviço da nação, nítidos tra.-: 
......,10 Ministério da Educação e Cul- - Atencas}ro Gwmaraes -:- Cata110 1 . que. posta em discussão, é sem de· znento à çau.sa da liberdade e a.cr 
ÍÚra 

0 
crédito especial de •. , ... ···jde Castro -·- Gllber.to ,\fat;,h'J - 1 . bate apro1Jada. aprimramento d•as instituições p:u·a a 

·br$ '
1 5

(){) 000 00 destihad{) a. a,uxiliar Be,,ediCto Vulladares -- [A7Wt Gui~, O Sr. Fta 11cisco GaUoui. ser- grandeza do 'Braí31l. Notabilizou~ 
TnsÜtufó Hl.sióTi.'ecr<ie Minas Ge~ \mardes -· Lfnr~· dt MatJo.<: ,·-· P.:w_z_~f -:Jl,aiO dt! !_o Secreuirin, doi. co:1!a pela !inneza e coerência dos pr!nc~i 

~ais no desenYolv-imf'tlto de sna.s .ati- A.õreu -- Dormnao-s Vt'llcscv ~- F.~ : ~to ~e.rrutnt~ ptoo, pela ·xetilineidade dA e::trAtet. 

.. ~ .,· 
':-'' .,., .. , .. , 

,: t -~ -· .. J;·; F; ~ ., 



--
pela. plU'el':a. da .alln•.l. e de sentirnen .. 
to. !'Oi, en1 .Euma, un1a personaliclaw 
de harmoniosa, rE:uind.o a.s quallda· 
des que hl~ntifieam o homem de 
C!XC'eÇãO, 

tão ':t:'ene-nte-Ger.eral lYloriano Pei­
xoto COnseguiu sust.1~-la. e o jüvem 
oficial. fkou agrega-do & uma das for­
talezas do Rio de Janeiro. Isso lhe 
per1n1tiu ncompnn11ar· de perto a ação 
de Benjamlrit Con.stant, em seus con .. 

dera!, a cuja frente se B.(:hava F··~n-~ En.?E-I·h~'l1'9 t dou•nr em maLerilá.­
cisco Glicé:rio, com o Q<lyê:'no de tica e- ci~HCi21 fisir':tS. ap ,,. erlto\1-Ef. 
Prudente de Moraes, c, m~1 pi",:fe.s1:0r de l}(',,nom:a PulítJ. 

Após muita rclutú.ncl.a, La.u.ro oor·. c-a. ~a. F.~cola. onde aprendf'.ra q,,I~ 
sentiu (m ser 0 çandidato 11. presi· Ee~,la"(mm Coll?t.an.t c nutr 1:; mE-SttOI 
dêncin da República, o-posto a cam- emmentes ·a tr1Ihar ti, ~!!Otrlld..a d:t le M:iguel Cbuto, <l grande cientista tátQs coo1 elementos civis e mili·:.are.s 

))lltrieio, apontava-o como "o maior para a pl'eparação do movimento que pos Soles. tictão <f: do c:ivismp. 

do.s republicanos vJ.vos". devia denubar o Império. O embate eleitoral foi eom_p.olg,:mte, 
E a umo. obra. que escreveu st).. Proclamada a :República l.a.m"' mas a . vitór}a não Ih'e poderia s•Jl'l'il' 

b1·e a sua vida, o bl'ilha.nte publi-
0
Soclré

1 
foi o sMe<;:r~ttéáii? ddae .:Benj;l.pl~n ~~ma::~~~; ~~P=o ~! ~!7~sq\j~~~ 

· t Ú"" Pi •~ da Roch' d ons a.nt no mLS .no Guerra e ~:o~ ~ • c1s :t ga ,,,.,o n.... a eu Mi i~té : d 1. + r d ,...._,. ê 

1 

para a pre.ssao contra os ndversá-
.f!ste titulo mui't<l e:xpre.:.'jh'O: "Um no ~ n ...... ~~o a .1-svruçao 0 <.X~H' r- rios 
homem de Plutarco". I no PrC\'lSOrio. . . 

. Ao !1m do seu mandato senatori.:ll 

Pt:.b icou diversas ... bns entre ~ 
qua~ "C.:en!;as e Opiniões"'~ "Pala. 
vras e Atos". ~~.As Indústrlf::; ~{traU 
vas" "Benja.r.nlm. c.,r!'lta.nt·•, ''Ran. 
gel Pestana'', "Em Defesn'' ~~ "Pelt 
Norte. pdo E:rasil". 

+ A o'lUl bondade- e a sua t.,1erànc1: 
o impunham. ao re::-pei1o ger:l e i 
estima d~: qunntos o rod"!ava.n .. 

. o seu nome e1:a un1a b.::ndeil~l ~e Meses dep.ols era" ele_!~ por .. set ~s~ achando-se em oposição no Pará. e.s~ 
paz e fratenúdade. Revolucionário tado ~putado à C~?;nst.tumt~. Nessa tava. em perigo a sua reeleição, pois 
algwnas vezes, não o :foi pela aro:- n~et?oravel ~s~mb.c;a.; f!-lém de VA.- a época· er!\ a em que o.s governos 
b~c.ã.o do poda .ou para a com u.l.sta 11~~ colabmaça?, p.rrt •. cip<m. da ÇO- nunca. perdmm ra.s urnas, a·Jundan-
d ~ . _ t. ~ tru.ssao dos 21, m.cu::ublda oe e.nrtir temente substituidas pelo "bico da 

e pos1çoes ou vau agens, m::.s, pelo parecer sôJ:11·e 0 projeto da. Gonsti- , 
Tão tclernr..te CJ.Uf' embora flrlnl 

na. sua. f:IoS·:Jfia. deixara livr!' a, sUl 
f"ainíUa nas prãticas da relir.dãr1 e& 
tólica em que a sua vir:t:c~á esp&;1 ...: 
criara os tilho.s. 

<:ontrário, em defesa de ideais e con- tu1ção. pena · 
<litava lutar pelo bem da Pátri.a. I · . Lauro SOdré, porém, foi eleito pelo 
\~icçõe.s, à sombra .das qu.ai.s acre· _l,.'ot o pnmelro sovemador le:pu-~ Distrito Federal num renhld•J pleit-O 

. . , . . 

1 

bhc-.ano do. Pará, de 11191 a 1897, um em que competil'a com Andrade Fl-
Ohc:.al do e~erc.1to na MonnrqUl-a, per1o:!o a.glta~o e~ d•e intenso tuLba· gueira e Lopes Trovão. 

bateu-se de perto a-b::rto pela Hepú- lho c.e orgamzaçao. em que, entrtJ-~ 
hlica, indiferent-e ao perigo de .sac'rl· tru:~. atuou com úx:to tanto na ad· O seu terceiro ~andato de scua.• 
ficar a sua carr-eira. numstração como na política. dor lhe foi. confendo pelos paraen-

. . " ~ . ses, dos qualS era o ·fctolo. Achava-se 
_A fren~ da 1:evo1t.a contr·a o go- ~ s~a _energia s ... r~~na, a sua_ au~·jno seu exel'cicio quando f01 de novo 

vern<,, arr~cou o seu mandato de tei,J... S1?1i?"licidadc. os seus ~e1odos elevado govê.rno estadual (1917 a 
cong:-essista, a sua liberdade e a 1 OOilclll~:tfli!os, 0 se~)..'>O de equilf~ io e 1921), após o vitorioso mo.i•iment.J de 
pró::u"ia vida. 1o espiuto de just19a que invartavel- deposicã-o do go\'ernador Er.éít.s Mar-

~ j mente lhe caru-cter.lu:~ran1 os á to~. no tlns ~ 
o Sr. a-u.spar venoso _ permite âmbito o-ficial. como na vida pJ·Iva~ · 

v. Ex.~~. um apartt·? da, deram~lhe e.cõtima pública e p)pu- Deve-se acentuar, no elltanto. que 
lnrit:J.adc até então nunca vistas, em só assumiu o cargo mediante rigoro-

0 SR.. PRISCO DOS Sl~ ... ~TOS - nossa tena, em torno de um homem s;a observância dos preceitos l~gais, 
Com tOdo o pr•.1z.er. de govêrno. 1sto é, depois de reconhecido pelo Le­

gislativo e na data fixada pel!L Cons· 
O Sr. Grupar 1'E:llDso- A Maioria. L~o nos Pl'Imeirc? tempos cess<t. tituição do Estado, 

do senado a.ss-ociru-&e à homenagem. gc~ao, em~ _dOis ~pi~~ios cuimu;an-
lhe.recida que presta v E.x." 0 I tt:s d.e no.::sa hi;:;to.rM republicana. 

. , . • i , . • . ~ cresceu e sng1·ou-se c1 seu n001e pela 
Ainda ai deu provas e.xubel'a.ntes 

de retidão ao cumprimento do que 
lhe ditava a consc1ên.da ao influxo de 
principies ir.a.baláveis. 

A oposição estava reduzida a ques 
nada. Pois bem: Lauro Sodré fez 
G.UeEtão de que lhe fô.sse assegurado 
o terço na Câmara estadual. 

g1 .. noe re!?U_IJLc::m~ LaUlo Sodre. Se \'eiticalidadc moral. .Foi o único dos 
o~tr.os,_ ~e1·~tcs. na.o _lf.te _exorrm1· a governador-es estaduais a prot.t.sta.:.· 
p,.rso_n .. lzdao.e, sua _tlaJeória, grande lwntrn o Golpe de l!;stado com que 
na: vr~a do !'ais,_ so a mami"~stação Deodoro di.ssolveu o congre.s...::o. De~ 
prunell·a, nos a11~9res d·a. República, pois, na revolta da Arn1ada que o 
<:ontrária ao golpe no regime em 11a.s- Almh·ante Custodio de Melo chefiou 
cimento, ju~tlficarla a h·omen .• gem comra Floriano P~ixDto, promoveu a 
que .. ,.e p1·e.sta a ê:sse srru1d>e cidadão organização da Federação do Norte E mnis, os seus primeiros ntos de 
e ilustre homem públioo. Além do para a defesa do govj~rno central, no promoções no funcionalismo contem­
mais os ensJnamenws que deixou àS em~n~10. de preservar e <:on-~!i<h: r o pla~am divex·sos de seus adversários 
gera~~ões porvi-ndouru.s de homem pú~ r.o-.,.:o :eg11!<e. A~ su~~~ realizaçoes J:o- ma1s a.rdcrooos. 
bUco cor-ajoso leal aos princíplos rdamd cousideráveJs, sobretudo no afá Aos. nmigos ... uc se cspant""U.nl des-
e >arraigado a 'ré r.epubli 1 ' e ez·em.olver a (:Ultura e a arte. 1 ~ ~ 
. ' . " ca.."'lp., va em Foi êle quem arnpa:roc.t Carlos Gomes sa. a -ItUde êle declarava que t~ra 1;.1~ 
tóda a rei e1 ência. que se lhe pre_sta. quando definhava :no estrangHiro, dt~peP...sável o respeito aos direitos da 

.o nrymE de Lauro :5rdré ,iarnnts Sf" 
ra. e.squec.ido nem do.:1 pr.ra.e:nte.:; nen 
àoS bra.s:ileirot: em geral. 

Era uma n~:ura slnguhr que esta. 
rá sempn: na memória de t.odns, in. 
oeonfundfvei, infgualável no c0 nJun. 
to de predlcadcs que lhe e::-::0 rna\<·an~ 
a personalid.r..de e das ações que Jht 
en.c;brecern.m to vida de homelll pü. 
bJi.co e d·~ cid-adão. 

.Falo &·. l'lesldenrc. at!'! ·llnme dd 
meu E.sta~o. ctue ontem eotn., hojo 
e hoje c.)mo em todoS ns te.;npvs; 
C'\'ocará. a sua memória. em reverên~ 
ela ao 111 dor de seu.1 tllhos. 

Falo elll n(lme da terra em q·Jc tt • 
ve a felicidadt~ de nuscer ~ que toe" .. 
nho a ho:Jra de rep.nentar. sob eEta 
cúpula excel~:.a, neste augusto ~:ecin. 
to. onde tantB.s vezes .e~ crgttE-1'3. a 
voz do imortal bra.silciro. 

Que esu'.B mlnha.s palavras Sm1hor 
Presid-ente, descolorid·aa mJs ~;ince~ 
ras, fiquem no.n anais do Senado CDw 
mo homer. agtm do Pará ao inesqufi~ 
cfvel obr1~iro da Rnpú-blica, <:uj0 s 
exeplos lttmino.sna devem estar ::em. 
pre p-rese::lte~; à no~:sa cnnsci~llcin., 
para que ualb3:nos di~:niticá-1-a fi en~ 
gradecê~!a. (llfuito bem.; muito btm~; 
Palmas). o SR. PRISCO IX>S SA~"'"'I'OS _ gravemen1.e enfdrmv c sem re,:m·~ mmo~ia e que os bons funci~mários 

Obl·igado a v. Ji,"X,a 1Jelo seu opar· sas. Mandvu. vir da Itãlia 0 ir..s!gnc ~ereCiam o acesso, q~~lquer que tôs· 
te, que honra sobremaneira a.s mi· ~1a.estro e. -~riot! 11f? ~ IMtituto de l 1!ú~ ..,e o seu credo part1dauo. / O SR. :~Rl~SIDENTE: 
nhas &-BCOloridas p.alavrJs. gc~ut;~trd:a~~~;~nl. be~assu6aperd~!:ado.l 1

0
1 

Svr-. Fernandes Ta.vora -- Pt1·~ 1 Continua a llol'S. à o expe-dze.n~e 
. t...~.S • a.s, e m .e • Ex.a wn a1parte ? · .... ' ' 

Sr. Presidente, depois de concluir que hOJe ee orgulha o Biasi!, viveu ~ Tem a. PRlaYra 0 nobre SelYd 1 oom bri:lhrultism-o, 0 curso de pl'e~ os últimos unos de :ma vida em Be4 l O SR. PRISCO !X)S SANT0.'3 - Nov.aes Fi".ho. pa.r ce>sáo do n .. bo 
pm-atórios €-m .Belém do Pará sua. lêm, .~r4e morreu c•~rcado de tôcta· Com muit-a sntisfaçáo. Senador jip(I~U)nio Salles .sequ~~d~ 
terra natal, veio para a. Escolà Mi- a.ssistc~lcia e de todo carinho. ! O Sr. Fernandes Távorc __ ou- orador ins~:rito. · 
libJr d.a Praia Vermelha, oudoe se d15- Lauro Sodré deu ~1 melhor dos ~ e-ua /1 rante os d~E! anos, em que p-ercon·i 0 SR 
tingu.J.u com tão excepciomUs lauréis, esfOl'Ços a fim de terem solução pa.- a vasto.. reg1ao amazõnica, .sempre · 1\'0'VA.IS FILHO: 
QUe up-1 velho e reputado professor, 0 cifica •~ justa duas gr~~ves questões de I encontrei . adeptos de Lauro So.·dré, (Não foi revisto pelo orador) .. 
~neral Moreira Guimarães, não he-- llmites, influindo para. que se man· homens que lhe rendiam o tributo de Sr. Pre.s1Cente, mod-Esto plantrulor 
notãvel daquele ~-t"a-belecimento em Uvesee OCu:PJ,l.da por brasileiros a ::ai- uma. homenagem indetectivel como d~ cana. de, ma.).C;apê àe Pernambuco 
s~tou em proclamó.-lo 0 aluno mais xa territcrial do extremo norte dí.spu- republicano, como cidadão e con•o na,o me sej~tlria. em PllZ com a pró. 
t-Odos os 11€-m.pos. 1~a admirável re- tada pela França, e também parai bra~lleiro digno, • prJa CoD:sciomcfa. se :fic.1s.~·e neste Pie. 
Vtelação impressionou a Benjamim que 0 Govérno da lJiúâo insistisse I O SR. PRISCO DOS SANTOS _ l"l~io sllencioSc· ou indiferente u 
t..km.st'=>nt, o tnsignc mestre cujas ~I~ rccon.heclmento dt> no.ssa scbe-j Obrigado a V. Ex. a peJo apar~e que di!Iculdad~ nos ansei0 s e aos !ofrl~ 
atcnçf>es .Ee volta1·nm para c;; jovem un 11 :!Obre 0 Acre. jhonra meu discurso. mentos d011 lnEiUS companhel..ros da· 
p1~raen.se, que ~ tornou o seu dis- A voz de Lauro Scd.l'é já era :m· 1 A situação econômica do Zstad lavoura de café. que chegaram A 
cipulo querido. O.s ensinamentos do ve :C acs.ta.d~ l~b~i altos circulas d1~~era penosa d-evido 1 desvalorização organização de uma "'Mar<:ha.'' para 
fundador da . ~pública encontrara.m 

1 

r-:e.._n 8 da pu ca · / de seu principal produto. a borl'!\~ apre.sentaçã.~ ·verbal dos seus dr.s~dos 
franca. recept1v1dade n:t ê.nsbt de co- Ainda eo1 pler:a. m-oci.Wule, --é!e já. ,cha. e das !!lUas reivindica.çf.>es ao honra-
nhecim~nto, nos pendores e no idea- era um nome nacional. • Todav1a.. Lauro Sodré gover.JJ.o"U com do Sr · Presldente da República. 
lislno do moço estudante, tendo po>· Quem nó-lo diz é a palavra. franca ordem. ~e ma minima quebra elo seu Membro ia I.nvoura oanavl~irn do 
cloel.'Osa influência Da sua !orm:tção e sincera de Florirun Peixot-o ç ~ :pres.t!g!v conseguindo p0r em {!ia rS Brasil, com conhecimento pleno dC"sa 

·e:;pirhual e .Cilos6fica. consultado por amigoS, quando usê ":nn~entoS dos servidores e~·~ c>JID- atividade, t:o.sso testemunhar a "ida 
Ainda nOB banco.s escolares LaUro tratou de-sua suceSf,ã.o,' respondeu P_:~Jill .• sos atrazadôS Pa gP.o;;ta(, o.n .. dos homens que m::.urejnm no! 

SOdré já .er.a um 1·epublican~ entu ... nestes t~rmo.s: "Não tenh? nem te-·ty.ior. campas. todos êles sem a. assistt!ncla. 
slasta. rei c~nd1da.to, mas ·1~. o tn·esse s::rla! saiu Cic p:lã.cio que hoJe, em B<: .. o eonfôtto e c• bem.estar d.as pa.pu~ 

Peito Ofk!ul, foi cla.ssifiçado na o maJor Lauro. Sod.rc . liém, tl·m o seu nc.me sob as ac:ama.. ~~ões ci~dlna:l. Com llS mãos cale. 
Capital doe f;eu Estado, onde se en- Em 1897 veio pela p:timeha vez :51) 4 r;ões de tõda a população. · b 1~8' pahd 'J.S dE~ So_l -a sol: ntllll tra. .. 

nad(lr o nosso ir:olvi~~ável patJ:i<'io I . a 0 rem-endo estao sujeitos às in-
trcgou destemerosam.ente à propa.gan· eleito pelos seus· conte.rràneoo ,joB E _peJa quarta vez, repr-eset:t.a 11 ,J.~ 0 temperie.s, Jls pragas e outros ·que 
dn da República.. qua!s l·.ece})€U em Belém ao deixar o :+~ra ve;o, te! ru;aento nesu._ Casa. fatores q_u-e tal"Itas Vê!":{>S redu:wm, 

li'undou ali o Club Republicano, a-ove1·no, a maim· manlfe.sta.ção de l-o~ :l - a n·vo1uçao de 1930. quando nao. aniquilam <1 fruto do .seu 
cujo.<; manifestos redigia, cujo pe~s.aM 1dos o.t tempos.. .'\3: s"V.as .mensagens de JovermdOl' trab~ho • 
menta. efPri~nia como orador oflCial Pouco tcmpV depois se encr~sp~.va e.s·.1~ Y~Umdas em volume de pâg·l- ·Se há, no E'>l'liSil cl-asse d.fgnn. rb 
do grêm o d- combate à monarquia. a. situação. Havia 0 ·~a.so de CaiPl~ t.a.s .a~J:dares, onde, em estilo <3.<;c_;r. respeito da opinião pública é.' !'€ll~ 

~.s&l. atitud-e lhe valeu o castigo da dos e agitação políticr, em torno da ::eito. lessaltam magnifica.s e!:.~ina~ favor, a d0o~ a.gricultores. · 
uma. tJ•an&ferênc!n para Ma.to Oro!&>, .sucessão p:-e.sidencial de\'ido a.o ro.H· 1;r.nt_oi ~r.. sua cultura, da k:lla expe. v 
11.0 te.mpo iniL<:mita região. MM o en-./Pimenio do pa.rLido R~PlJbli('~no l'e- :·:én 1~1a. do ~eu patriotismJ, : ou além, ·sr. Pre-sidente: ond~ ·E'!. 

~·~1.:' - t.ve-rem os hwrat!t•re.s ni B1lta!·á Wil.A. 

(; 
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eomun!dade que só pensa no traba- I lançaram mão 03 cafeicultores pa.ra I munlclpall~ <los dema.i.s EitadOS Govê..~o- da Repúbli.:a no c-<180 dCJ 
lh._'l)- na hi·~arquia ~ na diseiplin~-~ seu pro_tes-1'~. Escolhe::am. realmente, da. ~'fazração nos mel~ do- qua fi- café e. prwcijmimente, na. "Mal'Cbll 
Xtmca se C>nstoituu·am. no Bra211, fo-:ma. méd!ta, p:.U"a t>.presentar SUõU~[zexa com o.s setenta e· c.~.nc.;;~ MUJr&çi- da. Produçào' • Ass.im qve DSS.1lDJiU a 
er.1 ban-dos de salteadores ou vrovo~ relvindicaçõ~s, a qual pod·erâ trazer, pi.Js da Rio Gr.mde do sul. 01·ga:ü- Pasta da. Fazenda, 0 Dr. Lucas Lo. 
_.dons de desordens. - ) no sea bôjo.. oJ.[tat;ões muito sérl.as. wu.-s:! a "~cha" e ~oou-1<: o. dia pes teve entendiment1>s cum os inte· 

.1 0 S L' d'" M to Penni Nunca se ouviu falwr em •Marrha .. pua s.;;u Ul4":io~ Aoont.ece. qU(. as au ... res.sados dO grup.o do cafe. Depois 
V E.!:; .na " t ; 8 - te lsõb'e uma. cldad~ pa:a apres-ant:.v t-?rldaües g.ç,v.arna.menU>Ja. ~-e?CUp-3.· da ouvi-lo:;~ bem. como os -reclamós 

· •· um apAr e p:otesto, o comum é designarem to- W..s. natura..a..'1.l:ente. colU o t-lE.UtGc de dt.JS- prod14lv.res. através da. voz auto-
O ·SR.. NOVAES PILHO __ Com ru!.sB&es.. Ignar-o se ~ m-ed::dss to!lla- 3. de outu~r~. e c~·tas dã it."llpcr.;ãn- rizada do Goro..."llado.Jr d~ Estado dtS 

no :tito. p!"az..er ~ l das foram_ aiZ:m do a::::-enselháveL. ri.Q c1a e da. llllmência elel~Jral 1··e.s~ . .!v<e- São ·Paulo, sr. Jànio ~)ua.Oros des-
."J oonstituci<011almente pel'm~~vel. Pc· ~~ant cou.~d~r .seus orgaruzawres p3ra. lce:ni-se dil!Sta c.ldade pa.ra a Pauu ... 
! O Sr. Lino r?e ~!tetos - Ape~~r ãe fl:ns n.Qtfcizo.s dos jona'!s, vej:> qu.~. uma e:>n:fel"ellCla pesooa.l com c. Chefe céia. onde. na ptesença d-o Chefe do 
L air.-nJuta;m2nte. verdadefra a a.firma- ~ra contornar a situ?-Ção.. ac'!-oto~-se d~ ~a~~·- ~~ta. rea~u-s~; as n:_I· E:tecut.ivo- p:tulJ.sta. discutilt oon1 os 

_ '· t!.·,a. que em ooa h,-,ra,_· fsz V. :E."x..11 tamroém man\!ira realmente tnédic:a. \'md1eaço-s ... vram pl~t>eada.3. - nao- l'e?resentantes. dos ca!etcu!toro...s da,.. 
J dr que 0s homens da Iatroura nunca. ' . . .::rei se ate:ni.'tió.as - e a ... :il:::i:a-:~hn.u dei- quele EstaúCJ. e oo Paraná-. 0 pro~le· 

se CC>llS.t-itUl.lr'3m em bandoS d-e sal- O Sr. Lino de MattoS- De suf~u. xcu de s.er efetlvr..da. parqu.e i.eUS ob~ ma asfixiaute d{) mvmenw~ o do 
tEad 0 res. not'e'- se oJ noticiário; ~ Im. o sr. G~mes de onveira :... Tals j:eti~os e.s;;:a~mn at!ngrdos. .N"ôls m::s- ea!é. 'D'ans.;gfu aquêle !lu.silre titu­
}Jr:!n~a. particularwentf' da de São prmid§nctas poderiam traz.~r conse- m~ oondiç..Jt.-5,., sem planes ~:e oOl'g~"l!.- I~:r; m~:Ieou. em parte. a cr!entn.'! 

·.1. P:ulo. l!.Xibo à Casa ex~mplar do o ouência.s gra'V·~S prrra o Pl?f:s, sobretu- ~çao· mas ~-f.\ o mesmo í_~. w:~- çao p-rnmtrva QUe seria a d; la:r~rar 
'r C >TTeio- Pm.ttistan0• j ·-rnat respeitá- do aiiando v~ de uma- c.!P&e l.'D-n• uuaram~ -no .No.: deste .bra.ioilc;.ro-• .:a.w 1 o café à sna .sorte. e TWJ!veu ad<r .. nrir 
r v(} c-ento e cinet"J ano~ de existêncta. '&?rvâcfo:·a. S?'US componentes. preten-~r~_as "Mru·~1~" &.~;;;e as cul~d:S h~·ttlinta pOl' c:nto do p:odut.o..:. de~andO 

.. r-- e-:.1 cuja p!'ime. ira p.ágma ocupando_ .a dem wbalançar-se d-e Lcn~rm? pa~a b1ta~as. pe~~- f!nge!,1dos t~x~g~d~·s- pe. la d~ ~r. e..~ to .wb a .. ~...SJV~w.lbilid:cte 
~ h:teg:oalmente. vem êste titula:- 0 Fio- d-~ Janeiro, p:a._o;sand,n po:- sao foro ... , pela aar e pda ang .... s~J.a. Qu,an· d-?S ca!e .. eu:torea e <;t ..... 'itlnand..~. ~n­
..x "Fôrras do Exército t 0 mtram po.st- Pau..T>o, natw-alme-nte. avolumando o dO<, ~t.ret.am_»~ o P:eSlc!enoc Jl.l!roe .. mc. ta por e_en.w p-ara l!Vl:e ~::>~:.nçao. 
~ çlo âo 1.-n~:o da bont~!r.a Sl0' Pauln seu eontin~n.t.e-. Os plantador~ d~' Kul:nt.sche~ uelas torn0:~ oo.:whec:un~x:_· Poste!'I0 rmente, nao sat.isfe_ltoS ~m 

_Pa-raná"_ Não parece- a v. Sx.a cc.fé .são homenG de recurEOS;- nao ~ to, ernbarcuu no .. seu a~ ... tm a.u N.:>'.- a! medidas tomadas. q~e garantiam 
.1e 1 .... Ué nã bra.sll""'iro. len:lo s.a!la po!s s.o0 qu.e aspecto che~a deste e c~.n~r~ou proVIa.en~H\.s que, os preÇDs Dos rne!'C::ldos mterno e ex: .. 

~:t Je j~·J:nalm.teri 0a impre;sãn de que ess~ "Ma~cha'' ao Distrito F'eó.e:·.;i, en1 grande -z.~z:te~ já" for3m t-o~ndaS. tEl'rn0, v0ltarnr~\. os inter&_sadQS à#pre .. 
t ' ut """'ÍS? a.r·pols do. talvez .fiaver carrearto WD Ne:::sas eOndJ.~ets, a Marcha l!:\ Pro~ sença de S. Ex. ·e dos nltoS represen~ 

f' am("s em gue,rra- eom v To l"'"' :ll'ancl.n. d~~ d.a.scoll.tentes. d-e t.frja naiu• dc.ção" - em cujo mérito deL"{-:> d.e tantes do Govê.rno d:l. Hepública no 
~ 1 e:ntsnto .:tra~~"'e ~~d~s~e !:vr;~ t·eza. 0 que Porl1r!a, 1-eaimente. traz::u· entrn:r porqae lá o fia ·cntc-.ill atra"lé:s Instituto Brnsil2iro do Café e no'~­
{hres ;:- . nao a.,. 0 a11: n;ais gnses c.onsequênclas n- '!1il: a de- d:.!:curso - e OOllSIZquenk. doo da· nistêrio da Fazenda, para eonseguu: 
I::nprte.át'l('IS de terras. f.ttzerJda.s e - d p '" 0 fat ·' O.ll.P sespêro dos la.vrada~es· e tlfu:.l ma..'l!- a garantia da compra elo. e.xc~>dente s:·· d ea."é oue ã p dem ser se~an.ça o- alo':>. o r. ~ • •• • - , ~ 
: ~~et~ e · · · n ~ 0 

1 
se p.f3tã. configurando uma fornu mó· f2sto.m -~ d~ero. m:ste lllf3tU!.e, da safra exportavel -de 60%. Nova­

t.utad~s; ~ ... --e não tem t~,~e dita de- protesto. Nãé é mais 0 exer- Há. m~. ~tr:o.ves. d;_e ~ a.s. ;tar- m!nte 0 Govêrno os ~tau:iE~, a!lar.-
t Etl _yei:urbar a (lrd~mo. que e .. ho ~e- cfctn do direito de petiçã-o, 'de re::la- ll?-a.5 p'"S.slveu. tem êle slClO -ev..rlen- çanão que 0 Instituto Bta.tirei:ro do 

te:.la_enao. seus t.ntere!E ..... ~ e lll'etend'lm nt.r~rdO; m-as_ es;sa 8 tmpr-es&'b que- cm~o~ .. A .,am:t?nça. da. "Marcb:a da ~o.- Café c0mprarla 0 excedente da sa­
e:.o::rc?r o dlreito- <{t::e_ lh~s- _a.;_s;ttta t.P:lho: _ ., protesto cont:rao 0 f3(; 1·êr· dUÇaO Ilail. e de hoje nem de _ontem, 1 fra não e::r:porta.da. Esteve. p0 rt&:n­
i' Art. 141, § 31 da Cotl5titul!;'a ... da n~ por uma: forma inédita. o3 C'p21'â· mas d·e dD1'3 ou três anos . .r~c:~n:--ue t 0 • 0 cafe-icultor brasilei:~o garantldo 
r-..r'ihliC2 ... Nã:o- 'l:JQd-em, p:nr~m ~azer ri-c~ t'az-em g:'e'Ve reUl'lem-se nnm3. ci- que o G:::vêrno Federal, ou melhor em :3-0.%. que a Instituto adquiria. de 
<• Exército mandar tanques~ 'QSlone- dade ou noutra.' m21.s nn."'lca- m.I'r"Ch<t, u1tt>. o Chef.e. ua. .IN~~au,_ C!tif po;;e ~r imediato, e 60.<ro, na cxpJrtação,. poiS 
t 1." e metralhad0 ras para sufocar o ~:ntra et acvêrUO- a fim de pleitear ao . Nordeste que pôde ü a &asU1:1 que já melhoi'avam os mercados ex .. 
f; :lto de- dor de uma c-l.e.!.!e ~rrtagar'la ~u,_c;: d!re-itcs~ eo s3:bemos oem como Vár13S vêz.es por semana., nã.c enc~· ternos. em eonseqüência da. não agita­
r.e!a. situnc§0 , a 1ue fel a.rrast:ada 05 tJ~.toalhadores. m gente maiS hu- trou_. tempo, .uão desc-ob:lU rne~.c.s~ n~o çã0 .e-xistente no merca:do interna e 
p--,r if!Jcintivas- P:rôneas do próprio m11c1e estã, sOfre-ndo.. pelo. aumento. tio a~h ... u ma:.-.~.el_ra de tazer um '\!"00 ra- entre 0s exportador~ e produtores. 
t:lnvêmo F!:'derJ.t. c•.Bto dt v!da. o precedente nberto pldu, de :;ug_u~ ~uto?~ \l~cer n-os i q!lando sru-giu a· "Marcha ãa =--·odu-

·t oe!C'!,; ~lem=ntos das classes con·3erva- Estados. do. 1wa.;:a.na ou a.e 5ac PauJ:a. ção.'"", exigindo, já agora se rrxa::-se o 
, o. SR. NOVAES.- FILHO - MUl o d-rJt: . .s pode:-üt tr~.zer grav·es ~ln:m· e proc.ura:r ~;;.m:ersa.r com o.s !wra.d{l ... preÇo, de i:rr..ediato-. pelo qual o Cns ... 

~ ;:,ngado pelo au~rte dn 'nobre re- auên::'!a,s !lar& 0 _ Pnís s.a admit'.:- co-mo r~; sent;;r-~es- os pru~lemn.s, -v_er a titnto compraria oS 60.% que deviam 
jl.M"'s~·ntsnte de- Sao Paulo. . ti.orma•J e:...sa "Ma!'cha" para 0 n,i.J d~ vrda ,mara.smat~c.a ~n.s Cld-~ie,i!. .SUJ~lta.s ser- destinados- à exportação. E• f)ent 

Sr. Presid-enta. as gr!!ild4 con~w,s,- Jr,ne:!'l.h Pl'Cm·Jv:da por g:mta ie te- à crwe do~ c~e~ vrw.: a d'a7 daql:!f~ claro, que o- G.cvêrno, n~ssa O{)V!'tti;­
tas. Eocini& e politic.as, sobretucl.ô do cl.llt:\~s~ per, ll!a.I:t.~dJlres d~ café .. '1ue, gentç e es.~o.ol~·-;se- pOt' ~esa-~,;~:er a Sl· nid~de, d'2lle olhar mais o interêsse 
SéJttlo em q.ue viveLlOS, cs· institutos -~o"!"..c disf!e. · ot'Ct>rr, estflr~ ~of'-end . .., tu~ao. angust .. auí.e dos P:antad.<Jres de nacional que o da cla..'l.:.,-e. dcs: cafelCul• 
mrrgid<Os !!raças à. amplis.çã.o- qu~ to- 'TIJ~ também ~ ... ~·n gozadc os tu~.·err.s rubláceas ... P-Z-rm.t.tRi-~1-:e- a~ o lli»bre t0res.~ e também é verdade que fi.,. 
mou a ciíltura jurídica wliye'l."S!l-1', o.s. · b::n.efíci·os com a inte1·vencã.o do. 00- &:uad~t· Nu"Vaes Fllh·:l- diooc.rdar da xa-a0 0 preço. do ex-cedel:tte da safra 
&ranci·es prece!.tcs QUe. ha_ie am:entam. · vê1'D.<l na economia.. cafe-&.a.. Dev-emo! a_firm;~i.lva:li do emment_e sena:iCT Go.- expQl'táver. () ag_Eicultor se desinteres .. 
;;_rr:S carts!S poutic~s m2·is madernaa s~r- j'ust-a: têm êies sai"t'ido c:r!.ses.- mas rnes ~...,_ O ~eí~a~. quanao tat:. ~m me- sará da e.xpC\I'tru(ão, roi& que- iá. tem 
FI03 povcs, permitem, sob ·dife"'e!l.-tes- também se t§m l)en-ef1ciado de situa- mentos. _de .~-ellc:da~ e de r...,ti.t.""Za dCB 0 mercado interno garantido. E ama• 
:rormas. cs protestes, a-s maníf.esta- ções muito ta.voráveis, inclu~rve com Iavrad~.es_ .. ~ cafe:: As _gra.:a..:hs !~r- nflã .. entã0o terá não :;ó ;wro armaze~ 
c~ões e anseios. das diferzqt'>...s classe.s, a fiX?·Çfto de preçcs. Adem.aJS, trata· t~ ras,!ell'lla nao estU;O_ e~_tre e1:es, nadbs e estoca.r.LoS-, mas também o5 
n.s maneiras .. ora. suaves, ora- trep1~ .se. de setor onde existem taivez es ma.s. entre_ os homens da,. mdustrta·. 60% que se destina.va.m à exportação, 
~antes. com que elas recl~mam os seus 1 m~tor.:s- ta-rtuno.s da vida. econõmi->::a O Sr. Gomes de Oli-üi':tra - Na ra.- da qual se desinteressou. Essas as 
<llreitrs. · 'do pais. vvum, entretanto._ os que gS:nham a.l- raz6es p0 rque o Govêrll1:. ainda não 

-Quantas vêzes o& pru!etários pro- _ ·~ gnnm co:rsa e. às vêzes. muito- .sã.-a !liXou 0 preço da dltere:.1ça não ex-
t-estam trepidam e ~·e exalçam. na C!' ~"R. NOV'AES F'tLHO -:- ES~.ou, OB" plarrtac.ur-ts de c:.1fê. Portável da safra. de l!l5'T. A todo fns. 
ct.-efe-sa. 'dos seus di.re~tcrs! QUantas w- mmtoh grat{) Pt ela :::.tel"V'enç~t~~; O Sr. Li1zo tle 2\!attos -- Nio cOtnG t~tnte p0 rém. tanta 0 Exm0 • 81"; Pre­
~~es vemos paralisa·,·eru suas. ativid'a- pre ~ opr()_sa. o.. nc <e repr a": V. Ex, a tma~J:ma. sid:ml::.e- da· Repúb-Itea, e0 rno 0 Exmo. 
, [{;S grandes centres. de "ida. e de de .;:-,t.t)!a. car,ru:ma. 1JQ m"~··fcl0~~ .. tfl O Sr. Gont.e& de- Oltvetra - Tii!'etam Sr. tfinistra da Pazen:ãa e as· dirigen­
r.rabalho da Na'Çâo! Quant.e.s- ver2:-es ~~~r~. C:cm:em ~ s~~e '11 ta~n~~ êles. assist~Ia. em todos. os. t!"~, tes- do·l. B. o., afirmam e a-ssegtttam 
m:esmo os serv:ç·os públicOS~ os .que 1 .eitg r:., · s. .. ~ ., · _ . O Sr. L-t..o;o_. ria' M4tt9s - Ass!stên- que t{.'{io. O· café' prodUZido: será .H.Iqut­
nüis d-a perto. se ligam ~ n-ecessidat- apetc~t)L ..,-<:~ .,~ ~ue ~~~i~;~ Clllt em m'.J$entoG de dZSCSi.J-ê:ra... . tiOO pelo. Instituto- Brasileiro· do· Café, 
des cotidianEts da. coletividade.. qllfln:'" d~~ pol' €xte..1e~ .• 0:,. 1 ,~ • t- f;""ci.'i. O Sr. Ges~- Vellaso. - Perm1te o. sem adquil'ido, desde que a safra nA<l 
"!t3 v·ezes. são êl,es também sactt.Ol- drto. QU~m. pO rl~êJ~at ant ha,: ·, ll:')hre orad;a- um aparte? sej-a tôda expo-rtada. Q. C'\Ul se- ~uer e 

- . . t ~--" da d-e as conquistas da c1 nc!a, nes a. · .. ra. · 
1 

• lh .... b.. .-~-
;to~ p-or tr'.GVlmen 00 ,U,J;<;Spel'a 5 

A• ·Até a LUa tãü distante, já conu:-ça O SR~ NOVAES FILaO -· OUvirel Ul5.!!0; acons:: ou mlU,.I.lo em. 0 'U"-•~>r:-r .. 
tltot€stOE, pela. ação dos que neres- · foe~d'a 1 - com praze: 0 aparte de V" Ux a .n:> do. meu Estado, qnan~ aos On!JS da 
exercem ativida-des! Até meslll& a mO- ·a-. s-er • ' • • , "Marcha da.: Prodnção,.. ú que~ não .. se 
-cidade estudiosa, qua.nta.s v-ezes a:J~n.- ~J pod'e o t;tobr~_ c.o!eg~ estran..fi>l.I.. . O Sr. Gaspar v_enoso - Estou ou- agite- 0 mercado. interno nem a situa­
dona as aulas. fechadas as esCOl~~. HoJe, no Brasll. Sao outras as con- v1ndo 00111 atcnçao-. C:Olll..> ~~Sen· rçã.C': interna. criando atnbiente que 
:J:!lra se mistura! . aos grevistaS_ ~ áll;.ões e facilfd-a:--ttesa. de . tra.nsp<J:te; t~te de Esta~· iute~~ DC?" Ptu- . fav~reça,. na: exterior, soa baixistas e 
:uss-. trazendo dlf'lculrtade ãs a.utart- dai por- 4Jl*?: cs cfetc.ultol es entende- b1ema do _ cafe, o._ brilha.n~ dis.c::rao esp.eculactores de café_ E' 0 que 0 ao.. 

:-<:-_;t:.: darlt"s p:un manutenção da ord·em i:! r~ f.âcll 'e· razoâ..vel não- a "1\ta.rch.alque V: Ex."' e;s~ p~·o~w1cis.udo: e....~a- vêtno de.se.1a. para o; be:n· do. pafs_ e 
da dlSGi-pllnat Oiv1ca", mas a "Ma.rcha do Tr~lla· r-ecendO 1> publl.CO so-lJre a.;,s'~"mta de sobretUdo _ pennlta v. Ex..a. que. me 

Sr. Presidente. bem ou mal,.. en~ lh'?.'> para-~·re.cl~mo daqruü:S tde~·lS .. :li tanta m;:mta. OUvi também r-s- :t.par- ! dirlj_ a ao nobre Senac1or ·I.J.no. de-
, rernndicaçoes que· sa acham COOl dl· tzs dca il~tl:es l~pres.enta.nt64 de- São . Matos 

tenderam os plan.tadores de ca'fe, 1}-U- . r.eito, de. vedilr ~-lmente no ~- PaUlo e. da Santa CaW.ind.. DE>Sejo- . ~ .. 
ma hor_a angustiflsa p~ra. Stla Vldd :w~'Or E'r:esidente· da a-ep_úbliC3!. acr-escBntar às. palavras. da v. Ex.R O SR. NOVAES FILHO - Cu::c 
econOmH:a, r~eorrer ~ ~· :f0rm3. : . . _ . . oomo-. que uma resposta ao a.p.art<e- dV- muito prazer. 
im;,Jr~sionante de remVldlcação de-· ·.i'l Sr. Luto- de i'l·attos .- Pe-:.m.te etttinente. senador bandeil!a.nt~ .:abre-· 
.seus direitos, Projetaram 11' cf~ma:da :V. Ex.a. wn aparte? a atenção da Presidência de." Iiepu- O Sr. Ga.spaT Vel~~ -- ..• para o 
... Marcha da PrOdução:•, que- certa-·.~ O SR. NOVA.ES PILHO ~ Com brica e doo ôl·gãoo sutordi.no.doa_ ne.ss!\ bem doS próprios cafeiCultores. 
ment-e há: de se proc€~a-r. d-entro elas 'prg.z-et". \qu-estão. para demonstrar q~ o. fenó-. o Sr .. lJn.o d:rJ Matt-03- Permite o 
L"()ns regras. da. disciplin!!-. ensta-.me> _ _ . . · meno, da cti&a do café não foi' per Dobre- orador responder ao eminente 
acreditar hoja. rut lavoura- brnsi~~ll'lt · O Sr-. Lmo Cie Matios - A idet_a da instante algutÜ·_ alheio ao- E.-teêutivc senador G!lSllar Vellas:>? (Assenti~ 
homens q-ue se I)!"5Stem a ser ca.bet:M' -"~arclu ca. ,FWdut;~,o~·. ergf" .... "'l!Zadai.Federal'. Perdoe· me o nobre oTador ·menta do orador) E' 'ltrdade q.ue o 
4.e m<ltim. -~a cab:IC:ulco:rn ~ São Paul) ~ d-O·.m-e alonga:.· na aparte. Ministro Lucas Lopes esteve em São 

o sr. Gomes de Oli~eira -- Llá. v .. 1·Pa..raná. não_ é m~dita. ~á ~::~J. de 0 SR. NOV AES FILHO ~- _os Pat~lo, na. ca~ital .. Não 11iu um pé de 
Ex. a llcença para um aparté? seis ~s. ocu~ n ru:l ... mla- do .se-1 anart.e.s de v. Ex.n semprp !ll" dão lcafe. Asmmuu- compromissos. sôbre 

· nado para informar :ws nvL;:e3 eolc- • ra.,..er - - compra de cafe. conf~-"ne a.:flnna (l 

O SR. NOVAES- FILHO. - COm\gas que cs mll!l•elpa:is·.;:t;. oan.:Iel.l·an·\-1'-' " · ilustre senador Gaspar venoso; en• 
muito prazer. tes: estavam..ae crgamza.r..ct::; em ''Mar~~· O SP. Gas1i4t v~Zloso. - OO:oto- eomltreta.nto. não oS cumpriu. Prove o no~ 

o sr. Gomes de Oliveira- Rleferiu- cba''. sô~~·e •il c.:?-t.et.e ... para ext;h· do ·a h:>r;-ev?lê~tia ti'J n.u.st::e ;...:JLf:Et. Zl.b· Qre. Senador~ Gaspar Vrlloso. através 
se v. Ex.a- à forma inCOmum de que P~:-:>lden~e c.a. .~i!IJUbl~'.;-a, l>~tMJ~ :astrL~:: .nt~-;r:.ç~w ó :;-:i~llca.r <.t <Ltl'-;:.·(~l...~ \!J 1 de mfortne.coes que cert:unente o W.. 

:·f r. 
. ' 

t'!· •• 



alstério lhe dar~~. que as CQlll.Praa fo.. 
raJ.n feitas, que o mereado exporta .. 
dor foi restabelecido; prove que a 
mercado exportador de Sanl(,s nilu 
ca.iu em cerca c1e 00% da sua expor .. 
taçã0 ; prove que a compra, efetiva .. 
mente. foi feita pelo Govêrno, noS 
têl·mos eonvenclonados entre o Mt .. 
llfstro Lucs.s Lol)es e oS prodUtores. 'ê 
otuparet a tribuna para def.entler 0 
Go~rno Fedem!. 

O Sr. Gaspar VeUoso - Solleltarei 
essas informaçfi-es. (Dirlgtndo-te ao 
orador) - Perdoe-me V. Ex.a mala 
esta mte.'"TlJPÇão do seu b111hante cUs ... 
curso. 

O SR. NOVAES FILHO - E• Com 
mutto prazer que oUÇa Va. Exctas., re­
pr~ntantes de doi.s Estados eafeei .. 
ros, que pOdem b=l debater o QS.. 

su:nr.o. 
O Sr. CJQ.spa.r VeUoso - Agradeço a 

tteneroSlê.ade dE' V. Ex.". e nâo he:st­
ta:re.l em dela m.e aproveitai' sen'l.pre 
qQe necassárlo. 

O SR. NOVAES FILHO- Sr. Pre· 
sldente, eu não teria constranglmen­
to nem clificuldade em pene~1·ar tam­
bém nessa guestão tão brasilelra., 
Qtlal sela a. Politlca elo cafê no Bra­
sll; ... 

O Sr. U.., de MattoS - Multo 
bem. E' b.ra.silelri.usima. 

O SR. NOVAES FILHO- ••• mas 
o que tne tr~~ hoje à tribuna m-e 
obriga a licor adstrito a um fato 
concreto e que· -est6. provoCando &'S 
atençõe:l de torlos oS bons br .. llelroS: 
a cb.a:mada "'Marcha da .Produçl.o". 

Não me proJ;.,rla também a fazer 
desta trllmna. uma anAlise vigoroSa 
on minucioSa ela inlciatl.va dos meus 
CompanheiroS agricullore.s do setor 
Cafeeiro sul do pais. E' bem pass!vel 

' ~ue. pelo meu. temperamento. pela 
mJnha velha experiência_ de homem 
da l.a~-ura. &Õ num recurso extremo 
chegas.se até J~i,. DeseJo. ne:sta hOra, 
pt:~lr a. a.tmçâo -dos m~us pa.t"f3 para 
oS perigoS que Poder!o advir oe .. 
providências a:nunclada, tiverem de 
ser executadas. 

Dlr!glndo-me. ainda, "" nobre .... 
Pl'es'l!n'"ante de santa -catarlna direi 
que "Marchas" Como essa n1o IDe as. 
sustam. · Pol'IUe aou um homem de 

O SR. OOMES DE ·OLIVEIRA -
(l'e!~ ord""'l -· :sr. Presl<!erte re­
quttr0· a. V. Ex.a.. co.r1sul!é ao \)lt.:lá· 
rio SOlire se ccnsertte na prormgaçio 
regimental tia horl dO expetUmte. ·a 
fim de que o no'lr-e Senador Novaes 
Filho POSSa doMiu!r ,.u br''hant<! 
diScU1t!.o , 

O SR. PRESIOENTE - O Sena. 
do aca.ba, de ouvir o requerimento do 
DDbre senador Gem-es de OHreira. 

Os Srs. s-.::nadol;es que o arruva.m. 
queiram permanecer sentados. 'Pau­
.sa). 

Está apwvado. 
Continua com e1 11a1a..vra, n notre 

8ena.dor Novaes }~il\10. 

O SR. NOVAI!S P!Ul.O - Sr. 
Pl"estdmte, agra:d:~ço ac. Senn:do e. 
partlcularm.ente. aD nob:·e·eom:::anht:t­
ro Sen~a_dor Gorr.·es rlf' 0!!.'\tei::a. o f a' or 
de"2sa. }ll't'lnQ;açjo que niio desejava. 
mcs ! oual ·cheg'' d-rvido à ~fm-ero· 
stC::ade de Ut'!Stl"E':!, ~omrmnheir'O!; rtue 
de1ibel'a.ram. ilu.'3tl'a1" minha mtnfesta 
oro~o. 

H§. cêrca de d.C.is anos. Ulnl ~for­
ma tr!butária e:rn Pemn.m.-b lco deu 
lur;ar a. qu~ tod.) ·~ eomére!o t.o Reei· 
le. ah~ os ))equ.;no.s f&.bricrntes de ci­
garro. cerrasSem Stoa.s et1vic'ad:es. ~ 
as inrl11strias piP'nlinsse'D ~~ trata. 
lho. Oct:opava_ cotn0 "0Ctl:'4 .., Govêr, 
no de- Pernambmto. um homem oue 
nA.o -ê pemambt!c.a:n.o. mas ôo R.lo 
Gra:nde dO SuL mas filho <te pernam­
bucano e nAo .&e ~nt1u atineido no 
seu principio d-e e:.:torld vi-. nem \'iu 
.qualouer C(Uebr.a. na. sua blem:rqwa 
govel'J1an, .. ~llt.al: tlevalveu o p:ro.iet..J à 
A~.·-~bléJ, Legls1:l.Uva. t~nilo v~tado 
tôda.s a.aU!"-las dil::;o:;.lc5e.s centre os 
qt!Us. com ou t;eln n.d.o. os eontn ... 
br!ntcs pe>nambttca!los ·se ievanta­,..m. 

81'. Presldente !sses do os eX'Ml­
ulos de uma teri-:\ de hom~ns. que 
tem 1:1dn semt:m:.' di !'i "11ln. nor ho~ 
mms. daf nlio me e~t,'llren ,:J:S <11-
~tes: fOnnas. 1mu~tont:~t.M oU 
1lfio, <!e protesto e rél-.llldlca ;ões. 

O Sr. Gomes d-! Ol!vefra - P\nmas 
pacificas. 

O Sr. L!11Q de l-latos ·- P~>nnlte o 
nobre orador unt e.pc1.rte? 

Pernambuco. O SR. NOVA!!S FILHO - Com 
O Sr. Ltno /lo Mctto• - MUlto multo pra!.'!r. 

bem. O Sr. Uno <le Matoa - Admitiu 
O SR. N017 AES PILHO - t4 V Exa. como o<:e!tâ .. l a. "l\l!e.!'!ba 

-essas formas de prot~to· Bâo comuns da PrOduçlo" d~~de que juitificada 
e os homens Cle govêl'llo as recebem em rn.zão de sitt:acãl"l desesp·;radorr.. 
com a bravura e com a tneontestA.vet N.LU"lRJ"e:i ar.-ell8s urrn fat.f't d'tt {ftla1 dCU 
formaçlío demoeráUca doS homens da testmnunho llf!I!S001. catelcmltor do 
mtnha terra. ml!ll Esllodo. prOf'l'le!A:-lo de 'nllbues 

Em 1918, JoS4 BelleÍ"ra, Senador da <I< ll<!~ de café. ltll \-trios dlM .. tA 
Repúbllca. uma. das mAis altas flgu- aeMo \'lglado ·pelos falllntot<!S. pe111 
ras da Polltlee, nacl<>na~ governador evitarem que &• sulollle ti~ o <Eu 
de PemambuC<,, entendeu pedir um deses.JI!ro po·"J•lll Utuios -•~n•ldos 
Poueo mais paltl o ~ento do E&.. nôS baneos, n5o '>! ~Settl-E 't:'a,a:r: 
t.lldo, des:ejand.(, que f:le atlngis.se aos ca.fé em:?lJhado r.:as tulhAs. rtlto eon­
vlnte e ctn-co ou trinta mU contos na.. ~e wnf'ê..los, <!Ol:>nos Cfll'!>rcmdtt re­
Qllela <'Pota. ' ctber vencimento:•. 11!!> lh• <OOe Jlll· 

Os contribuintes assustarant-se ])Ois Pl'. Os bancDl; 'bl.o tJeseorltam. os 
e:atendiam qu-e suas ~llldadeS :-&o ccmpra.dores n~· rom~a:m. iJ govêr .. 

! ••u no ai!, atende. "'t. A 1lm cas~ -
B'Jporta.r am mttiores ~ll'I:G. B o qce .se dlrA o .nohre Senador Domes d.e OU-
vlu em Pl!rllalnbuco fOl o comê""e1o ""-
lntetro. do Redfe à. \Utima. orla de v.rtra. - ..que a "'Mare.ua. da Pl'M.U· 
sert!o pernambudano -cerrar-em çtio'' nA.o nsol"vetl-a . , • 
Btlvidad.,. e envi!ll·em pode-asa d~~ O Sr. Go?MS d<i Olivelr<J -- Perlel· 
ga,c§.o à c&p.lt.al do Est.tdo. mais treo. tameu.te. · 
Pldante e enérgjca fv.rma de "?rotes- o ~. rL...- 4 " tt ~-
to. "E José EêZerra.. que ·o Senat:o L)1 ~ ...... uo e ollóla os - •.• en~oo~v-
conh~ceu. que .""leste PJoená·.io deu~ ta.nto. êles .se romazn ao& m1U:81'"ts .... 
Pl'oves ~x-l.:ber~wtes da s~~ bravura. O Sr. Gomi!J' tre Olloefra - Mais 
co.ra~m pessoal ~ int.re!)tdes, cedeu. r-.J_.:-1.gosos alndn. 
~eu como bom pernami:.ue'lno e I -
di~e: n~ s, -E·n.speren1 .os 1rmíios' ôa { O Sr. Lfno {{.e li-Tatos - Repito, 
minha telTa T'JOl"'U-e govern3.rrt 0 J n'?hN Senador NOv:l-es FilhQ; a Fitua­
próximo exerc~ci-o com 0 o:-.camento j ção dos cafeicuit,ot""....s, parttcuJarmen~ 
dê<'fe e~:trcído. \ - te os de São P1tulo - ().$; IJ~quenos, 

o SR. PRE'B!DEN"l"E _ 1 ,.,,.,.,:- d que constituem a maioria.- é deses~ 
so<tr o~ U·t.tpnnru) comuni<;Jr.;,~ ~{}~I puradora, dramática. 
bre ora.d...,._· l)ue f..dta.:n d-ois mmutos j O ~Jr. Gom~t! .rl.s Olivef-Ttt. -- A 
"J):'I~Ii! (.: ~~ . ., ('! " ·r. ~ 'v r «lA" "" "" 1- ' •• ·- Cl" 

---

O Sr. Lino de Mattol -· Gobfl &o d!vts .... :sea café, o Braflll •eria ó 
Govêrno dar-lhe solução. Niio lmP~ta d.c.s e a. deto·ruem; n~ teria \'ida. n..!m 
que o faça permitindo a. ree.Uzação da progre2:so. 
... Marctul" ou - contoTme sugeri em- o SI'. G1Jrnes de O li oetra -· De p1e .. 
tem. d(!ISta. tribuna - indo () sr. Pre· 
sldente da Repãbl!ca. ao encontro doS no a~rdo. 
seus promotores e taland.o·lhes eom a O SR. NOV AES FILHO ·- Oomo 
autoridade de Prlme1t0 Magis7rado da. bl'as!leiro. como Iavr.'ldor Pt:rna.mou­
Naçã<l para, pel() menQü dar o con... cano. :;6 posso encontl'ar mot~Vo> para, 
fôrto de sua pres·ença à C1:1Pet~ça. de- entender c;,11e ~c. m~cba scriJ. ape­
mbd'a. Não pod·~mos substitutr scntl- nas u:na forma nHtls expret:siya de 
mentbS por tanques. ba.ion1~:as e me- protesto. •.una p:t&eta. Ji:sscs hunum.s, 
tralha<ioras. E' incon.seguivel e igllo· qu~ vlvem pelos c::.mp.-."), a:güDi até 
minioso para. a nossa P!trht ~-mam ~>r conl·.ecer c. Rio de Ja~ 

nci.ro. Vil;iJun e nJtariam tis sPas att~ 
o Slt. NOVAES FiLHO·- sr. Pre- vidadts a!jr.'icolas. Estou· c~rto de que 

.si<lente, cont!nuando a dR.r clE'mons4 
, do.s nrric:nlt( reS bosilc!r.:s ja:m .. :s l~ar .. 

tra.Ção de por que não m~ ~usta-n t~rio ·:aualqt.:er im~nrr.1ç!io no sentida 
mtLnifestações como n prcJe'cada l'e- de re':c:!:Ii~. nu df r€te!í2o. Co'"Cro ~é 
l-embrarei que, em 1931, os forntcec.o- o emir.enu~ re;pr :~ ( ntí.r::1te c-a.tar~nense 
reS de cana Q..e Pernarnbuc:;, se levau~ c• . , . ~ 
t'al"a.m exigindo legisla~ão que desse O ... r. L! no de 1! at ~os - .Pcl .r.~.,; Cl 
uniformidade, sentido e re-:trus à ma .. nobre craoor outr~ aparte? 
neira de pagamento do cana pe!as O SR. NO\i'"AES FILHO- Pois não 
usitrn.S a nOO, fo:wecedo! ~; po .. :que 
a~ então, o que regulavt> a c:spécle 
era. o livre a.rbitrio dos t.-sineiu.s de 
PernambUco: pagavam o <l.ue cnten. 
tllam 'em ealja. quinzena l)elas canas 
reeebitlas. 

O .Sr.l;úto de J:r:.~tos -Prova maíol 
ilas af.il'll1Uivas dt V. El::.11

• de que a 
·avou:.·.a. do café e.Jr4ri~ut J,: . .Ha s p~·os. 
?erid~:tde d.a lJ&"S:\ P.~~ria t.rtn o Pre­
:Jdente J·usce::l4l Kub!t•chek na prO~ 
PrL't !utun:~ capl:nl do País - Dr8.!;1lia, 

Pois Dem: o movimm.to tomou eül'• O Chefe éla NaçL:J tr.tuta :~ B:-asili'a 
po; fiZemOS. tf'.Dlbém, ur.aa ~a1_1de carinllo, [lmor e dediccção c e vcda­
March~ Senador Gomes de Ohvei.;:a â.:.i=o en1..1nor-t:do. Se 110 t'-atanto. o 
e honra seja ao emine:J.te p::rnrunbu- Sr. Pre.".ió.tnte c..1 Rf.pU.blic:t mdiitar 
cano, atual lJeput.ado ·e t·ntão~ Int_71'- um. lllouen~o Uos etliftcics qu:! c~tão 
ven+or Lima cavalcantl, que nao di..<;· r-e.nd'1 :a.ll. lev0 r.t2..iO.:s, nos ~f'is -ou sete 
pôs ~troOpas. co~ltra nós, por.ctue n~ ~·he- lilhót~:; de Cl"\lz.et·os ali it.ver.iOO.o; ..:.._ 
ga.mm a ~ara1isar. A fôrça as a~1v1da- r:randJ }:tal'te dos quais p~~ t> anuisi~ 
des d9.r1\le .. e:; ll;,Slneiros oue.espontâ:nea· 1;ã.o Ilo e.swmgeiro- há de ;3-f! lembrar 
m(': !.; .... '"' J qmseram e,d.~r.l' ao mo.vi· fi''~ f:·:S~:en·a. t'OI ce:nu, dss divisas 
n;..:nto. n_ ~aud~o i'residt!nte Oetuho 

1 
cue o nosSo mercado con.!;egue 

\·argas l..!rlgiu-se ~o Intetventúr da~ . t~_nn:és da exportação, vem do 
quele ~tado, autonz:ando-o e. kgi.sbr 1

: .dr.to cllamndo cafê. E' 0 trabalho 
s6bre o assunto. !"oi ent~~> ba1ndo o do Clkfc!cu.1tor. QUe cus·~ no Pre.si­
Dec~et<? n.o 111 - a fltlr.lelm }ei da dente d.& Repúblic.l deirar <1e nam0 ... 
·Republ' .. ea reguladora das :rel.açoes ~· Tar slgun.n11 hor:tS Bta:5.ilia c desvia;"!' 
merciais entre forneced.Ol~i3 e UShlc!"' o rou d.o seu a:tifh nara. o.s caf..;!Sai::. 
ros de açúcal". de So Ps:nlo e do I 1araná. e "V"lver. san-

O Sr Gomes de Oliudr'~ - Permlte t·!r o Pro·bl'ema QJ~ S. Ex." ignora? 
V. Ex.á um Pt<!Ueno ttpatte? 1ffio f':l"Ia. cu .a lnj~ica de dizer QUC' 

. o ~!Sld.ente da Rcnubli~a. Sr J1.tsce .. 
O SR. NOV AES FILHO - C3tn:o lin<) :Eeubi1tchek nãÕ é hr trtcm E"t>nSI­

não? Apenas não deseja agitar, os v-el ês -d6res bU.nanas. En1 rM~:e-sua. 
A.nimos nesta Casa· ~ce! êneit~ ~ evnta.-eto com e.:;?.a gen. 

o Sr. Gomes ~ ou~:.re~ - Tõda te e ~!')!11Pl'ef!lld~ria 'RS !'aZÕ·es da :nar- -
essa celecma girou "tM t&. no à3. idéia ctl!l. db. 1K"oduçã '· Nf."O .Sie :eaLzará 
da ~'Marcha" e da eonteStru;lio des· .Q:la . .fs. .a JJH'n'cha th produ-çã..., porque w;. 

A homfn.s que a o>rganiza:r:!r.'l nã , sãu 
pretenclosa,, Q.Ue ... ~cret:~~te pro· agha:iorea. M-z.smo """rque, nob:" se. 
curei tazer. Os casca que ü nobre ora- ~A ,.~ ... 
dor in&cou foram de protestos pa.sst· n1;1.'.1n:~ Gtnn~ {'te Ollveira. é ticil com. 
voS. eontra determinados atoS tio Go~ Preer.der: acs c'llnun!stas !láo hltetea­
vêrno. Dêsses.. hl\ inúmel'<.4 exe:m:plas. .sa a ''M"archa dt. produção". 
Qua.n~o ao ílltimo fato ettado t>O: V-ossa O .S.r. G:.Omes àe Oliveira - InteresM 
Excelência não se! que nsrecto to1llou; sa t\ ""1.f.a·rchn dn ~me.,. 

:;~,;e~'!':.~tua~does~:~e~~p~Í~ O Sr. J~i%. ~ ~ Mat4J1 - .. Na poli-
a qut se referiu o :nt)bre ·senador IJ:no t~ ·tia vnJcrlZaç-o do eufé estãv 
de M~t.GS. não se Pode tomà-.la pro· s:lid~.rios c·om OH preç.os e:e-rados no 
prla.me~ como marenn. pacifica. TaJ EJCterfor, enquau to que •· maioria _ 
'' serta. a tneu v-!1'_ rebelião. o Po-- 1 df.1s mfekultores defende o progra .. 
der constituido estA.. no de"i'êr de eV:."f:ur ana. da lrenda do l)'!"~uto a qualquer 
excessos. t!e impedir que o dcSEtS"\)'êro custo P!l.na. .. c;alvaç.ão .da .Pátria. 
de determinada closoe ...,1\ha a per- o SR. NOV AES F'ILHO _ Obrl· 
turba'l' a paz soeiel. 'N\ll:l{llê:' m.rus i'l~ -a v .. Et.a. 
sofre nes~ país -qne u grn.nd ~ mas· Sr. Prcstdcnte, desej0 che!!'ar ag, ... 
BM trabalhadores. ra ·a,> principal motivo "'que .ll)...e 

·O Sr. Lirto de Matt~ .. _ De1xem:>s t:t·:Jux·e I. tr1buna. Jamais ncgru·~' o. 
que os deses:pera-?os .te .ma.icldem.... fonn.açr;,o .QemC"crática. e Q esplrlto 

O Sr. GOmes de O!lveir4 - O ao- concf~ado" do Senhor Pre3ldente da. 
vêrno deve reprtmir o! (:Xees!oS d:os RepO .. blk:.a, de.t pGl' que <lltlio hoje ... k_ .. 11 n.pé1o a S. li:x.3 o. f.!m de q~ esgote 
deseSJ:o'Cl...,..os, para. .znante,;: a tranqui- tod"s c.:. l~cursos, chegue mesmo à 
J:dáde e a pu públioas. prã.tH:a df! providências que não de· 

O SR.. NOVAES PILHO- Sr. Pre· sejav:~. no sentido de uten~r. se 
siden~. não -eonbec;o. na S"lltl. tntimi- ni:> n todo, grande parte U... lavoura. 
da~. ·OS pr.op6s1t.OS, nem 1~ tdeias 011 cafêelra do nosso País. ~vitancto 
as tTadiQ6eS dl\ l'altom'a eafetirtr de essim, Sr.. P:~:esident~ aQ.\lela cCu .. 
Sio-Paulo e& Paraná.: m.a; todos nãs, juntura. dolorosa. quoe seria lançar ns 
brasileiroS. a tê bole. 1!16 tt"ntoo r!"'CClhi· tropa: i do gloricso E:!tércho Nacl :..nal, 
do m>ltivos t\e !'eSIJtito e Ue admira- fonnnda~> lJQ!' rn.~s tambMD. Oriun· 
ç!io por coSsa laboriota. -claue. dos tia pJ:ópria vida agricClo. da Na• 

O Sr. Gome! tk Olivelí"C - Muho çã.o, 'C'On.Llm. homens Pad.t:s, hcmens 
bem! de tradi-ç6.-o rigorosamente cnnserva,.. 

dora, h.o1nens que eonst rti-tni a rt .. 
O SR. NOVAES l<"'ILTO- A C'úfei· quez.., ti!.o Brasll e que <e.nvlam H 

cultura t{!m mantido \1 Br~U;il ntravés ~elhl"il'e!s recurso:J pnra u 'Erário. 
do seu mercado ca:rnbial. 

O Sr. Gomes de Oli:r>dra _ E' : ... e- Sr · .Pre~liente. Dt~U..'J no:>. pre:;erve 
gávell .lü de al.s tlio dolorOsos e d~ 1tltnnnhos 

pel'J~Js 1ni~a R tida nnctonnl! 
NOVA "'~<'c:! pn · "'') 

"' n ~- 'I 0 "' " d •• 
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blica. P':is est,~u ceti~ de que S. Ex.",' p:e .. v Brasil <I c.~ as teim~sa pcs:çao ag.ta. Sr. Presidente, que 0• S1·. Ml-~ o SR. PRESIDENTE• 
cano ~n~f~-" ~a Na-;a~, ·deve envere-, ccpl'-da de ex._ç.p.ntld.Cr, que te ltmir-~. nistro àa Fazenda está._ fazendo um • 
dar Pyl L~CJ.-::; os cmmnhos,_ suportar 1 apenas, a a~11ar-::!.ar que o ccmpra~ur flSfórço. por todos "'S títulç.s lou. vá-vel . Tem a pa!ann o nC·brr Senador. Li111 
'tiOd.ts -..~ &· frlm<;n~s, mas f:cer j sem-, 0 Prc<:me. _ ·[de expandir nossas exportações. de Mattos. . 
pre ate.1to e vtg1Iant·~ ao.s reaiS tn-~ A d d . . com -a criação· dêsse mercad um 1 o SR LINO DE MAT 0 terê.c;ses do povo ta·as!!eiro e. s. bre- eman a . _de. .no\ oS_ mel~ados. a '-""'a d , . d < f? - . T S: 

d à · - · ·· .. 0 pr.:.p.:g.3.nda Cllrel•a e lllt~IlSlYa d:s I"'·. Il e numero ae pro ut-o.; mdus- _ . . . 
tu 0• s condlç~s mnt~-pcnsái-·CIS de 1 produt ... cVmú ac:n•ece nos e:ran t~1ais brasileiros encontrarã.Q e.rnPias (Nao fot revtsto pe1~0 oraac:~r)· - se 
paz, P~~-a q~e haJa trab~hu. c ... d~ w:-~ d~s ;iauejament_~ ' int~rnadonai:"··, JlDSSiti!ida.des de. eXportação, o_ que ui:lo! Presidente, reconh-eço-' que . náJ: 
b~}11?; pata CHJ!€' . ._ haJ':t , pl"~gJ.eS.'L · com) por exemplo as operacões do -

1 
aill!lentara o ncss0 poder de compe-- ;;;e InclUi entre as atribulçoe.s do Se· 

( · u-1. 0 :bem! llftttvo bem. Palmas}_.: men:;dc CO~llin eÚt,. peu, nwi levam. f._içao n0 mcrcad:> inten-ia.cit:'na-1, pois n~do Fede::-a} prcc~der a investiga-
O SR. PRESIDENTE: 1\ a indaga!· per. que, tambéni, nã _~ 1_c-cm cr -a_umêr;t~ da, p1:odu~~o. virão), o I ç?t;s em tôr1~0 de. cnmC~> c1': morte VC· 

. organizamos cem urgência. · 0 me_·- r r~ument"' d;t 4 ll~~a e::_:c.perte'}-Cia e o df ca.dos ;tO ten:ltóri? nUClonal, mes-
Sôhre a. M:€sa requerimen~o fil:na-; cado regional latino i.nteramerican·ü~' ·rl.laratea.m.ento dOs n.ssos preÇ()l!:. ~ quando mü;.terLsos, _c~nsoantA 

do por varios g-,.s Senadores I . · . -.. E'- ... - .-. ~ -: ~-... <1-éaba -de acontecer em -Sao Paulo 
• · · O }~rasil .. _ fumllàáy~el empôri9 · 51e Pr ~ ides! a.,. n _pr~n71 P.81 raz~q, Senhor cem doi$ .cidadã~.s chineses. 

E' lido e ' . • , - matenas~prlmas, país que se. iildu:;;·l· es ~nt"' e Sts ... Senadme.s,. pela .. . --". . . 
aPJ ovado o segumte . h-ialíza verch\inCsam-ente, . e 8 t·á , qn.al Sinto-me sed~ZJdo por essa ldéia EnCf~:lillnha!et, . entre;an!o a :Mesl 

. ! exigindo inclu.<;lve a organizaçã :·I b~Ilhante .do proJetacto me\cado re- r_equeriment<::· . de lnfm·maço::s que s• 
Req!..IC!'Jnl(:tlÍO n. 375 de 19581 dessa e~t-ensa rêd~ de ne[J"óciC de- g:_onal larnc-:a.meiicano, pois vejo hg~ a.:s retendO? fat.~s. Conforme es· 

!I' C f d • exoelent€s perspectivas. queo poc~ed·">, ~~t;~~es u"tnpcss.ibll!Jdaãde. ded 1uAc1Usfrlalizar- td~!;;~Vl'tm·",~" re1'ercthdlo ~ doTc~~eCnhtoa, g uDen~ 
(pu un amenb no art. 95 .do dentro em. breve, indiscutivelmente, . ~ a mp a rea a merioa La- _.,., a.-,, '? ne.s .v~·~ n r 

R-egimento Interno, requeremOs que, I col(}(;a!'-nOs em situação p-:ivilegia.di!.:l t11:a gozando ·tódtlB as vautsg~s da ~f'setnbarcou no Brasil no pôrto., d! 
a.o ensej0 do encerramento da "Se- . 2~odu-;ão !m massa. E' esta tnm~ ;a.ntos, em 25 de agôsto ele 1956; ~ 
mana da Asa", 0 scna.do Fede·ral de· . ~r- Pre-s~dent·.;:: Um grande estr~- uem n razao. Sr .. Pres~dente qu~ des- a01S meses (l~pois._emb:ra tenha nq1!1 
dique a primei'"a parte do expect1ei!te• ct:s~::; american?. mOstroU que prin·t·:~ tribuna quero dlngir um. apelo .:;bega~o. ~om~ tur;sta, -conse~U!U li· 
da sessão de 23 do (:'Jrrente a reve-j c1pam~ente dep-JS da segunda guer1·a I ~ara que p-c~o Govêrno dê todo 0 rcnça- pa.ra -permanêncta defln!tiva, 
renclar a Fôrça Aérea Bra.sileira I mundml t.dos 0..'> países que gOza!'~m 'lpOlo pc51.5nr~1 ao gtUp.o de~ estudes Sabemcs quê êsse pro~es5:1 é mora­
Que tantá.'l glórias s~ ube conquista{· as a!cgrias de independência esta.- q~e rn-ocura redigir. um antep:-.J.jet-o ;:;.: . Há, t;:llvez, m:tlhares de c~tran· 
para o pavilhão nacional nos céus vRm cada vez maiS conve~i<_LJs das •h ouele m\..rcado regional. . ~eiras, -com petiçõ!ó-s idênticas, c qm 
da- It-ália na ú!tima guerra mtu1Ctiaii vantagens da interdependencla. De· à Sr;. Pré.Stdente, desejo p.:nda .faz~r só conseguem .vê·las. despachadas_ de· 
e tanto tem ·serv!clo ao Bra.'lil ccrno poi~ daquele co~fli~9 _ asslstiutOS ã r Pldamente-. ~~ferê_ncil\ .a .u~ h to pois de muito temp:>, percalçcs e d<'.'l· 
fator inexcedível de unidade na~ ins~alaçã-o de um numero cresçente que Cof}Bidero t11guo -~ not:t. k • pE-sas. 
ci!Onal. · · de 0 rgau1smos · 1ntetnacion~ destl- Ro~ii'O·me _ n. · fa~o que muito- _m~ !n1-

n-adr_'s a. resolve!' os problemas ec.:; .. p:reSS!Qnou. ·pela sua sig!iiflcação. em. l!:Bse ~idatlão chi1;ês, t-DdaVhl., em 
nÕillicos e sociais do mWldo. Ass1>1 .. · t-0ra aparentemente, s~ -entrosem na dois meses .apenas, Mn.!leguiu auto· 
timos, Sr. Presidente, à criaç!W ·~do· .s\lcP.-ssão rotin~ira de acOntecim.ent_os, riza'çáo pura. permaneCer em tt-l'l'itó, 
Fundo Monetário Internacional, ·à nR !tOSSa \1da ::tdlll1nist1'a:tiyn:: · • · do ·nacional. Recentemente. foi as~a~ 
criac;ão dO Banco InternaclCnal _·de- :.,ornais do' RiÕ e S.- Pàutô_ !·cgis- sinado. .Meu l'equehmen!o. é ·o se­

Sala 'das Sessões·, em 17 de outu­
bro de l95fr. Fllint0 . Müller" -
Mourd0 Vieira - Gilherto Marihho 
-· Onofre GOmes - Paulo · Fernan­
des Gaspar Vellos0 Daniel 
Kneger, 

R-econstrUção e Dese~volvimento, à n·aram qué a's autoridadeS. nlfande~ g~inte: 
criação da União Européia de P_a- gárias apreenderam a· ·taÇa' g:l 11ha 
ga,.mentos, à cri-ação da Com unida~ e pela festejat'!a · desportista Maria. Es- · 

. REQUERIMENTO N." 

do CarvWJ e do Aço, e.o Acôrdo Ge~ ther Bueno em c0I~lçõ~s Jnter11a.. Sr. Pre-sidente: 
ral de Comércio e Tarifas, todoS Q clonnis,_.em qtie repfesento.t o Bra~;U, A' Vista do noticiálio da im:_JrCtJEi:l 

O SR. PRESIDENTE: 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

D4cussã.o única do PrOieto de 
Decreto Leglslatl'lfô n.0 6, de 1958, 
que concede autortuzçã0 ao Vi­
ce-~residente da Repiiblica, Sr. 
Joao Goulart, pam se ausentar 
do pais Cproieto oferecido pela 
ComisS-ão de Cmsfituição e Jus-­
tiça em. seu parecer n.O 327·58) 
e inCluído em Ordem do Dia em 
virtude de dispensa ·de interst-í.clo, 
concedida na .sessão anterior a 
requerime·nt.o do -Sr, Senador. 
Lima, Guimarães. 

indicar que a economia· mundial. se :<.::rige n fise:} qu'e, pai-li a l\beraçã8 ' que informa ·haver ·.o cid::tdão chim~.s 
encaminha C9.da. vez mais para uma f10 trôfé"u. 'sejam"pagos trlL:ttos, .no .Lee Cha.ng, Dea, recentement:! as..c;a..c;~ 
int.egr~ção ec0utmicft.. vaiot: d~ 30 'mil crttzeiro.!l~ s'itlado em s: Paulo, desembarcai!(] 

no pôrto de Sant<Js 'tlo dta 25- de ágêfl­
&fia. integ!'aç~ ec<>flêmica, .sr. ·Sr. Presidente: a ocorrência, evf;. to de 1956 com docume: 1to.s ele ntrjs­

Presldente e Senhores Senadores. dentemente. além· dt" cudosa é conde.. ta: mas que, deis meses depois, ou 
representa. sem dúvida o prime!r<' náv~I. · po~s. nik> Sê trata de contra.- oo.ia ·em ~s de outubro do m-esmo an~ 
passo para uma integração malS ant~ lba!l~o _,ou de. OQjeto .destinn..d.Q à c~ ('btivera a tran~f.grmação do •1isto. 
pia.. d-e c~ráter ·polltico, das grandes m-ercialização. . · - - ~- "pA.ra' Iic"ença .de .orm"manêncb defbi­
áreos geográficas do mu~d<?: · Ai~d'.a ... A desPortista ·sagrou-sê· campeã. i1á:. tiva:-ReqiJ.elró a douta Mesa se digi)e 
estão_ em nossos ... uvidos a noticia ~a, quela. disputa.- cobrfnd-cl"' de lauréis <lS :;01tcitar -do Sl'. · Miuistro fhs Rela­
criaçoo d-o chamado mercado comu.:n -An!lis esporthros brasileiros e 0 · pi·ó- r:õe.s Exteriores· e ao sr. Mlnist!o cltt 
europeu, que· ~eunirá, econõmfcamen·_ -prio nome de~ nos.sa Pátria. que tão Justiça e NegóciOS Int~riores ..as m .. 
te,. oS seis prmcipals, p_aises· da Eu- ~<!!{\ se ele-v-ou no canipeonato mun~ ft:'-rmáções ~~u;ntes: · 

O SR. PRESIDENTl.: 

Eln discussão. 

ro~ Ocid~ntal, que no futuro pre· dlnl-de ·futebol: ~ · · -
tenaem cr1ar a chamada Euráfricf>. 

Como sabemos, cs Campeões dO 
Essa. . integração européia, Sr • Pr(J-. mundo receberam .troféus: assinala­

..,idént-e, ca~ada por. profundoo m.;. ti vos de sua memotáver Vitória, in· 
Uvas_ econômi.C?s f! ·sacia~ 'terá im- o!us've, rlca medalha oferecida pelo 
portantes fmplicaçoes para. o desen-. s:0be-rano da. Suécia. 

Não havendo quem peça. a palaNra . v~lvimento dos paf.c;es ltl.tmo·ameti· Não me- consta .Que a Alfàndetta~ 
encerrarei a dJ.o-cussã0 (Pausa). can(ls. Os paiseb Que constituem. c sem ore z~losa em. seus deveres, haia 

Está encerrada. · tn~rcad-o eomum eur9peu,_.Sr. _ Pr~~ anr~di.dÔ. tais~ prêini'JS/ ao.'CQntrá.~ 
Os. Srs. Senadores ·que aproyarn o dente, cem seus 160 ot~Õf'.B .de ·ha· r!o~d;; que agora fêz-co"rilo -estoure .. 

Pro}eto quei>:am permanecer senta- bltantes. eopstituirão segundo. me!'- l!itRndO~ ~ - . · ' · 
doo lPausal, cado consumidor dos. n.ssOs produ"- · 

E' o seguinte ú projeto a.pr.::va-­
d(l, que vai à Comissão de' Reda­
ção: 

PROJETO DE.DECRETO 
LEGISLATIVO· 

tos de exportação. Isto quer dizei', A iplportâncla -dns competições es~ 
sr. Presidente e Senhores senado .. · nortiva.s;"uas •rela.ções entre os ·povos 
re"s,. que os países .Ja.tl~amerlcail.os e. na.- ·propaganda dos· diferentes pai· 
terão. cada __ vez .mais de entreütur ,qes· ~-coisa QUP. ~ ·d-ea:»nh~.· 
a c::ncorrêncl.&. africana . nos_ merea.- Por ISSO, elas têm mereçldo, ·e 4-evem 
doS metropolitanos, não .slmente· no mereoer: o apôl~ decld1do · dos go.. 
que se refe!'e ·ao ca.fé, ·como tam·béai vernos, objetivando à melhoria, eada 
ao algodão e a0 cacau. tmpõem..s~. v~z ·ma~ _extensas._- d~~ueias -·~elae6es. 
portanto. q\le· .nos p~ep~emos ~ra_ · .Oa( _st.s.' _ieriâ.d~~~- a··nilpha._.est;r~ 

N.o 6, de 1958_ enfrentar M novas ~itu~ que nh~~~ em::l-face'do.suoedido_eoma~ 
Art. t.o E' o- Vlce·Presidente d:t sur~rã.o dentro em breve e que· dé-- tinta patrfeia, que _Vêri a taça.. tlo 

República. autorizai:lo a. ausent!l·'"So verno alter11..r · o panor~ · e<:onô· !lrflhantem~te ~onQ.111stada.,, fr_ pa.r.~ 
do Pafs, a fim de ir,~'caráter·~r- mico e {t)Utico c!o_~undo. - nlltll tmpultudrlo ~euósi,to d9. A_duana, 
t~cular, aos E<;tadcs · Unid-es da Amê- 0 caminho mais ·simples para -en:. ~. caa::) .nAo seja pago o. ~pôsto pá~ 
nca, e, eventualmente, a . outrOs c:;ntra.nnos a SoluçãO para êste :prO- !1:1110. ~r dtsputa~da, .em leilão pii­
p:lises. . · blema. ,sr •• Presidente ·é perguntar- l\lico. P.O lado. de contra:OO_ndQS de tôdB 

Art.. 2.0 Fsta Lei entrará. em vi&'01" mos:- porque se unif~ a Europa? ~~'rte. · · · · · _ . ri 8 t A resposta reside principalmente. no · Es-per<>, po!s,. cue as. auto d~ 
na da a de sua publicação. fato d que sbinente CCm . grandes c,'ln\1}('-tentes examinem· ~ss~ _c~o r~di-

0 SR PRESIDENTE • dose é ·l til!· •-. da Milo. nel<'.CXCt'SBO de .z~l') .. QUe o de-
. · ~erca . lJO;SS veJ a. u zaçu.u- Une: ·co,;dénável nela ~p~rcus.~ão que-

Esgotada a n1atéria con.'>tantP. da tecnlca capttali;"ta maiS evoluí~a. e, •erii 11o esi-ra.;,_o.:eiro." e :tt&.. •1-esestl-
Ordem do Dia.. po~tanto, é p_ssi':el a produçao ~ "nubrlor R urâtica sadiR llos fflPoTtes 

batXO custo. Umndo-Se a Euro')a e n_og e~fore(!S de- nOS..<ZO~ campf'Õe.<=. 
Tem a. palavra o nobre Senad.J!'\ cnou . um mercado capaz de susten-! rrue tant-n s~~ f'rílp-"'nham pat•a. tra2'er 

Paulo Abreu. prunelro t1rador ins- tar fabricas de- magnitude semPlh:"~.n-l

1
n~,,,.0 1l tT''unfiie ao PavtlhãD- Aur-~rde-

crlto na ooprtunidade. . 1 te :\s ~x~~·•.ntes ncs Estadfls Unid.,; rMvit,., n ... m). ~ · I e, conseqt.r~n4emente estará ~ap~cl-
O SR. PAULO ABREU: ta-da a enfrentar os prodnt s "~'"<m-~ ry~,rq,,,.,. n tfi<?cttnf1 i!.-. S~'tho,. 

S 
canos no mercado Inte•nnc"f,.,nal p .... ,,,., Ah,.Pu. , g.. Dom11.rro,~ 

{Lê I? seguinte disc-urso) r. 1 r.r'"""""" ''";X" " "~r1-"'irrt r1rr. P~e-
Presidente, Srs. senadores: é pre~ 1 A oportunidade do mercado reg-,.,~. ~;.•JJ ,,.,,.. ,.,11 , r nr.""""·lrr velo sc..-
ri:::o ti!·armQS, de Utna vez para. sem.-, nat latino-americano é ainda maior\ ,.hor Prisco d!ls SanJOs. 

fo Procede ã i 0for!i-w.r;:io de que 
··o~ cidadãó chinês: r__.~e Cha.í1g Dea 
-·em apeüas clol.s me~es. depotc; rle 

desembarcar Cl)mo turista. no Bra­
sil, conseguiu : Jicençrt de perma­
nência definitiva?-

2." Na hipótese. r] e resposp po­
-sltlva. baseado em que razõ~s: es­
peciais. o Govêrnn fêz tal ccnce::; .. 
sã-o dentro de ~m}J.:> tão exfguo? 

3.0 Relação 0omin!ll das auto~ 
l'tda~~: 

.a) Signatári:.; dô defe:-imento nn 
petição inicial do ·-c1dadã-.o cilinê.~ 
Lee Chang ·oea; · 

:b) Siirnalária dn visto ele .turistn 
dÕ referido cidadã-o: 

c) Slg0 atária da l!ccnça de ·sun 
permã.,ência deflni1lva; · 

t:l) · Sig0 atá.rias dt" outr0i'J de-:~­
. pachos uo processo respectivo. 

4.o· Fornecer a0 R~nndo 'rclaçãc 
comPleta de t<>t]os os pedid<: S df 
tmigra11tes ·ou slmpl('.s tnr:Lgtru 
para perma 0 ê11cia ::Jeflnitli-•.-a n<l 
Bras!l. pê11denfes de .despa~hc.s cl:l 
autOridáde- .competente. es-vecif!. 
cando .. se a data· do. t'~l.stro- Uc 
·pedidr n·c; rf'Specti'-:o Prqtocnlo. 

s.o O cidildão ch!tiês Le~ Chanfl 
Dea. fêz declara c~ ·do~ _t•nlor~ 
de sua. uropriP.darle- tl'ansferiao~ 
para. o. Brasil? Qual ,; montnntt 
e a 11afuo:eza ~lêss€'l? valores? 

Era O OUP tinha. a r'iiz~r. Sr. Pre. 
ficlente. (Mttito bem: muit,, bem') 

O SR. PRESIDE!!TE· 
O requ~rimento do nobr~ S.:nad~•J 

Lino de M~tt-os'""" será de&oa:;h.ldo n1 
expcdi·e~tk da· próxima s.-ssão. 



' 

Sábndo 18 . =~D;;,~;RIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seçã.o 11) 
-~~;;;.;;,,.:..;__~---- ·.,.,.= -

Tom a. palavra o nobre s..;naci'}I 
LeOnidas de Mello. 

;. O SR. LE(~NIDAS MELLO: 

um dos docum1mtos da minha vida. I obsel'\'a disciplina partidária.: vota 
públlca. que mais me serve, ele quando . atendendo apenM àS 8Uns ureferên~ 
em qua-ndo, c:e confõrt~. pelas a.gru- 1 cias, aos seus desejos e à,.S suas con-
ras que t-enho s0ft1do, vtcções democráticas. 

Outubro de 1958 1759 \ 
......... ~-

O Sr. Lim<1 Teixeira - Afinnat-áo 
sábia. e a.cer'"...a.da. 

<Não /of revtsto pelo orador) . Se­
nhor Pr-esidente, Srs. Senadores, em 
;tulha prõóxixno passado, quando me 
encontrava. 110 Plauí, tive a h:J.:crr.n 
de telegr.afa.r a V. EX.o., comuruc:mdo 
que por mo·tivos de ordem pa.rt-idtt­
rta.' e de ord1m-t moral, qu-e r:.Jnsiderei 
Srremoviveis, a!astel-me do Partido. s<-•· 
Cial Democrático. 

O SR.. LEONIDAS Mlli·LO - Na. 
hora em que comunico no Senado meu 

O Sr. Filinto Jfilller - Muito agra- Dessas três fôrças, Sr. Presid~nt-e. in.gNsso no Partido 'I'rabalhist.a Bra. 
decido, p%50 afinnar a esta Ca&"'\., ret--ebi iiileiJ•o rE)ndo ao Saudo....<:o Pres:de:r;.te 

o sr. WGla~emar Santos - 0 no- irrestrita SOI!dariedade peJa. atitude }etu11o 'rargas minha mam respeitosa. 
bre orador dá. 1kença. para Uin aparte? que t.amei e o mais deddido .a.poio. tlonHma;Nm, to.dos t;.'tbemcs foi éle ·o 

O SR. LEO.NlDAS MELLO - Com . Refiro-me a essa cil'CUI~tânci..1. p.1!'n , func:::ctür. d~~sa ~.gre~iaçf~, .!ci .~s. 
t ~ . dizer a ..::enado que desligando-me I o m.uor ! ea.llZad'J.t da o:Jra ,,.0\:J.:.o.l CXI.S: 
octo 0 p~azei · do P~r~id~ ~c!nl n'emcc!'2 . .tico não\· tenL~ nJ BrasiL 

Na mesma c-p_o-rtm1iàadc, e p1r..1. 
idêntica comunicação, telegrafei ao 
Presidente do Diretório Nacional do 
Partido soc.Lal Democráti~ e ao a~u 
grande Líder, nesta Casa. o nobre 
senadGr Filinto Müller. 

O Sr. Walde!nar _Santos - ._Ocmo me sinto na obrigaçáo àc _renuncüt.r El:pn::,:,~;o t-r'l.-ll1Cóm v metl tn<;o~· r<'~· 
l'epr~entante. oo P1au1 e J.n"l!-go de ruo mandato que venho desempc- p·eit.o e r~dmirac.io no seu n.tual Pre ... 
V·. JSX.~"'• ouvm.-~o com aterl.Ça.Q seu I nhando com absoluta mod(:stia . . . sidt':1te. (t Dr. J:J-ão Goulart enlinentõ 
~rilhan~e discur.:.o, dou 1~eu t.es~emu~ . 

1 

Vioe-Pr·e.::'dente da R-~púbUca. · 
nho de que V. Ex." !01 sempl·e, no- o sr No1.'0.e$ Fitlw - Não a.poiaao! 
nos.'io l!;.Stado, o chefe polltico de . ,_ .. . sr. Pr>esidente, co-mo V. Ex.8 e o_s 
maior prestígio, dando~nos semore O Sr. Fll~nto .'lfuller - Prestanc.o nobzes co!egas a-eaba.m de ouYí:r, o 
prova da mais absoluta 1ea:.dade. ·As grandes &e!"VlÇOS ao Pais. objet-ivo da miuh.a presença rm tri-
razõ~.s expO.stru:: por V: Ex.a ao d_e~li~ 0 SR. LEONJDAS MELLO bnna é -comunl:ar à Casa .o meu in• 

.Funüador do PSD no m-eu Esta-ciO, a ga~-se do part1t1o soc_tal oemocra~tco ma..~. felizmente, c:-m absoluta dign..:~ gres:;o no Parttdo Trabalhist--a Hnw.!-. 
êle sempre pr}rtenci c nêle vh1 quu.~ e mgr~ssar_ no P~r~1do T:abalhist.a.. üa.dc. leiro. Pmfer1 essa agremiação 1-,:>.rqu~ 
tôda m.in.ha vi® pública. Por lor.gos B1·asue.1_!o sao justl.ssrmas. Tenho ·a sempre n considcrZ!i um 1)'m-:lerá ve-1 
anos rut 0 seu presidente e, nessa rtua~ convwçao precu:a, diante do seu ges- o Sr. Mcm de Sá - Com grande elen:ento a. serrlço da Nação 
l1dade liderei é.rduas campanhas elel- to d.igno e altaneiro de qU{~ V. Ex." inteligência como aca-ba d~ dem~m.s-
tontis,' não raro conduzindo-o a n1e-- oon:muará merecendo o a.prêço c a_ tra.r 0 discurso que V. Ex.a. está f a- O Sr. Lima Tctxe-ira - ~!J:uit.o hem,1 
mora v-e-is vitórias. Pnr essas 1 azóes cteà:wação do povo_ piauieust. zendo. Obt~.ga.:lo pela hc·nro.sa reiet·ênda. 
llfi.o pude deixar suas flleiras, ~em ex4 O SR. LEóNIDAS MELLC· - Agra- o SR. LEONIDAS MELLO - Muito q SR. J ,EONIDAf? MEL-~0. - f': e .. 
per!ment:a.r In·•fv.nda emoç:ã.o e grande deço a V • .Ex. a. o aparte com que me , o'Jrlgado a Vv. Exas. feri-a p .• ela prc·nunctnda aJ.:mdade <te 
tristeza. Lá. d.etxei amiza.des que muito honra. vejo nê:le um precioso depoi~ : ' · <. • • :Jrin;:fni-o~: idéiaR ,, atê rie ntegmntes 
pxe<:~o lá !lcn1 am velhos companhctr')s, roemo a lavor_ 'da minua atitude po-1 sr. Pr.çs1d-ente. de~e_Jo nrst~ €DSéjG ' d(Js Pn.r-tido-:: Trabalhista BraiJlef:ro 
Q,Ue ~spero de Deus a graça- de t!OD-. litica. · agradecer ao Dlretorro _Nac10nal do e 8,:-cial l)('mocrátco: pr~~fcri-a a:nda. 
eervar ao lO.IJ,go dos anca. 1 . . . _ Pa-rtido soc'al Democráll.c..'} as nten 4 Dúl'('llle f':leHo SPJlltdCit com a eolat.o-

0 , <>r Ft"linto Mil/ler - ~.· .. ~nit..:: . O S_r. Ltma Gu.unaraes- Dá Vü3Sa ço-es que m~ foram di:-1:>-JlJSar:as tiU- ""O"il" rio Pa~-,·,-ll Trnl,a'ht.:ta B'"Hil• 
L~· •~·- • Ex_n llccnça pa.n. wn aparte' ' • ~ · < . ._,. '~ • • • • ~> ••• V. Ex... um aparte? · · ~ · rante ê~e }ong:o p~riod~ .<>In qu~ J?-1• ~e:ro. d) Ql,-al. r omo a.ca IX'i d(' dizer 

S a LE')NIDAS ~fELLO p;;is O SR. LEóN[DAS MELLO - Te- lit.amas junto~ na. politlc.a _orsstl~'!.3· tP.cebi a~)~·-xhnadamente trillb!l. mif 
O -"'-'· ..... ... ... - nno glande sat.lsrnçao. Ao nobre Lfd.cr senador :Pllurto .Mui- voto~. · 

n!W. S L" ,., . - • Ic::-. em quem re-conheço tcdos os pre- "F~tmt !lf'mn,·e (\m n!lsolu1-a ha.rrno-
0 Sr. Filiato lltaller - EStou ou- O r. mur. •.xmmaraes -- ~ com • · d t d u ]Fade il'e'"e-!lte.s · d t ~ • t llti a. nmlor emv>"·fi.·:J e alt::g>i.a quo cuç' 0 I dlCa cs. o as. as q a. ...:• ...; • ' - ma ,e._ •)Dtl os, c-e \'r.s_-a TJ? co C')ffi 

VindQ a d~;.sped.Lda. de V· Ex.~ <-~.·::> m(m as Jlalavras ~e V EX.. u.nno l'd aos gra-ndes lldc.rcs... '1 P--r~!·:H:~ltf' c n SN'4'i.~-:J PlRUiens-r. do 
:Partidu. Conilrmo que V. Ex.:J. C um ua .B!t.ncao.a tr<l-O~üu.sia' nesta C~lS;':' O Sr. F'itnto Müller -- Muito obri- ~~~~tld "~. T~flba,_:l:st3 ~rat'lilei_ro, ncb!e 
dos nn~rEchais do PSD n-o ['l!l-Ul le_·ceoJ-~ enva.1d·~.ao u_ a_ oe.sá-o de_ Vo.ss_a gad.., ""la '-"""11~1-osida.~le ele V. EX.:~. ._ .. ndOI Un.thMs Ol:ympio. Quando 0 nobr-e cc-lega telegi'afoU à _ v 1...... ,..y 
Mesa co;.municando a sua intençã.o de Ex,ti.; ~-t-O n~Sl~ partlao. E.st~~ .scnu- o SR. LEONIDAS MELLO - . . .f? Sr . . Lim~ T"'l.t:eira -:-·Figura ira• 
ae atnst-a d~s fileiras ct-e nossa llg;.·e- mcn,çs crescun quando ou\i~mos -0 \•a•·ta. cult.u~-a c9.da dh sobeiam<:::n~e d·c!<rn::~.l do P1.au1. 

r · _ d . test.emunno <w propr10 Lide:.· do par- • ~ · · · · . ,-.f •. 
miaçãn, por qu~toes e ordem pat n- .tiao SoClal DenhJct·aüco. sôbre 0 vulol' demoru:triHta c:-~lor P ~ra:_or .., VlC-es na 
ti.á.riu, u de o.rdem moral,. co~o diz, de V. Ex.~. do ·quant-o V. Ex."' rue- C:efesa . das ~uas conv.-~.;_oe-.c: e, sob:e _ 
tive opvrtunidade de, em resp..;sta ao Jl"eceu uo seu PE.rnao, dos SE~us conci~ tudo, flda.Igma.. nobr-eza ~-? tra-to -~s 
tclegr~ma com que me hon;ou. pas- uauaos ptauien~es. 0 partl<Lo Traba- s::~al. a.0 grande L1d-er Fllint<> ?Aü·kt 
ll!r-Hu~ outro no qual lhe rormlllJ.\'&, lrusc.n- Brasueno esta de pa.rabens en- n~t-a hora dou o me-u o.gradc-ctm~n- o 
a pêlo para que nã-u- t-:..mu.Ss-5 oos~çõ.o ValUCCldo ele ter v. Ex. a procu'rad.-o cordial. nmi.o;to.o;o_ sincero. nuul:fes· 
política sem um ent:nd:mento vrév~o nvsso programa e nossa 1eg€nda. Da- tando-lhe n minha l'limpatio.. nmizarte 
.ÇOnosco. mos a v. &.• u-- melhor e- ma18 1·i.<;.o- meu a.prêr:o e o de~.! o .si)J.C(:ro de con-

0 SR. LE()NID.-'\5 MELLO _ E!&. nlla acolhida. t;inu..'\.1', nti m~ha \'id_!l P?)f~a, a à.i~-
tlva.nu.:nt-e. O S.H .. L.c.iON:tDAS MELLO - Sin- pensar-lhe m nha.~ a.e~~~"'~!':de. se! 

O Sr. FiJiato Müller - Aqui mes- Lo-me llOnraao com o apart-~ de vos- honrado com M suas g .... ·· · 
mo, p.·ocurei V. Ex.~~. c pedi-lhe ma.n- sa. l~x.". (..,"<>mo dl&~ ao nrJbre Líder n sr Filinto Miiller - Obrig~do 
tiveEs-e ::su.a. posição no Piam, 1\-fas- ~uanor .l'!.Llnt.o Müller, aão me !oi a v. EX.a. 
tado c~:>r. U\Ulsas fileiras, espera.ná..; a !..OS~1ve1 a~enüel' no seu ape .. o, porque MF.l 

1 
m 

oportumdade em qu~ pudéssemos ha1·- estava en1 jOgo injunções :ie ordem O SR. LEONIDA.S · · ..0 -:-- s-
mvruzar-mos tod-os debaixo da m~.sma. moral. que me reuam iundameutc. tt>ndo meu agradee1men1:.o cord~al ~ 

· rt'->bre Senador Ga..<tOai- .Velos(} qu..a tao 
bandeJra que V· EX-a de.sfralctou tão O Sr. Fili·nto ~füller - E ~u as res- trllha.nt.e e efici~mt.eme-.nt.e e."<erce 
gtorivsameute naquele_ .Est.ado. O llus- peltU. nP.st-a Casn, a. \'ice-!ld~ronça do Par 4 

tre colega, porém, a.flrinOU não !l1UlS tl· do o--·.·al ~-m~ .... ~.~-,,!co, . I d . - m o SR. L.l!;O.::'ollDAS MELLO - Vi- 0\.J\; 1.JÇ U"L•a 

&e-r pa.s.:;1ve l.·evoga.r sua eciSao, e · me oongaao .a atender aos irnperaij-
""<a eu ms~e para que, no âm1>1tv o sr r ,·ma Tmx'"ra Permit-e ..,._,_ vos ua llllllha t:v-nsciêncta. <:Jvica, ao:-; · J • ~-· -

federa~. nü-o abandona.ese o Pct.rtlQO, o.~uptl"aLIVO.S o a mmha· co.osdêncía cte V. Ex. a wn apatie? 
V. Ex."' ta.la •:1il emoção cvro que deixa 
antigo...s ccmpa.nheir(.s de luta e ~,·e~hos .aomem púl:>i.ICO, que nâQ m~ aponta- O SR. LEONIDAS M"E:LLO - O~m 
"-'"o.· s, esperan-do de Deus qu' •.~rnl- vam oul:rv rum·:>, nâo permitiwn ou- todo o- pt·azel'. 
~u't> era aLltud.e, 
zade não se abale e seu a.Ja.s a~n·;nto _ . o sr. tima Teixeira -- Jntegra.ntc 
nã<> qm:.bre os Uame.s que a ~h:s o Nu:o qi..el·o, SI'- Presidente e &nho- da bfl-ll(' .. ada do Partido 'I'rab~.lh'sta 
unem. v. E:x.a. não bõmcnte no Ptauj rt;.S ::;eml.dOl'es. u·azer para . êste uu~ i Brasileiro nesta casa, t'le<:eb0 .a deli~ 
deiXa armg...ti.· Os .S.:!na.a.ores :io PSD gusb~ pleuá.rl~> J~ws Pa.t:ttdános esta- b-::-raçâo de ·V. Ex.a no afnstar~se do 
tambem s~ntem prot"undamente seu uu:. -~ .... 11VeL·gt:~neut5 l.t.J:CRlS; pouco m~ Part-ido Qoclal -Democrático para in­
a!astam.ont-o cte n.::..ssa agnm!açâ'-'. ES· .. ere.s.:m ele.s ao Senado e a NaçãQ, A. t-f!IIT - •'-' o. Partld TrabalhL~ Bra-
~amos t-od05 converu-1ct .. s de -I'lC ~..,-_.- num oa.:;.a a teuc1oaae d-e poder .-:fir· ·i'tar se n d 0 t · íio d 
QerJ.a narmom21.1r-se a póstçã.o J.o em.J~ mar'que os motivos da minha delibe- ~ll_f'~·'>._.com; t -emous-l'aç . 0 ~UV(~: 
nent-e c~lega no selo a,_ Banca.Ia e ,·aÇac. t·oram tão fortes e tão /·ustoo mrfto e"et.ul.s.a. Fofdtnter~epnt-01id·~ot-e 

que, por tomá-la,- eu recebi ap auscs sa ~JO?C:-elll-n~Ia nomea o uel(! ~ ,_no 
com o pas.sal à..:~ c..-:mpo, se .-cstao.~ ~ a svlidariedade trre.strita dll grande c~ .. ullo Vargas; e eleito Go\eJ:nad r 
leoer:a,- no seu wng:mquo P1am, ·nt.êk maiona dos meus conterrãn-~. no nertod--. Pm que ~011~1<' etrntumte 
e.sptr1tv cte CJnciliaçã'--', QUe asscª"urcu h;-~~11..,ir0 ,...,.,..T<'.l'l. a Cl'lefia do Execu-
vitórias memoráveis ao n085Q Partla J Sr. Pre.;iUen,e, srs. Sena.dorcs, se tiv11 li'"dPrf!l Fiel .a. ê . ...s,--.<11 princlu~os 
Sem c..:.ntra.riar os destgnws de V"n:.sa e~ 1osse anausa~ ~esta casa. a r>r.>ee- orif!ntact.o r-~lo orc-í!ranut do n,-,s,.c:c> 
Exc~lêncta, dou ·0 testemunho ;~àb.:c.; aencia Jos sufr!l-gl?S QUe m~ manda- Pa.rLid-n-. """' !fR feAtidfldl• consub5tan­
de que 0 ilustr-e repres:ntan~-e do rama _esta J~gregta .câmara, te~ia, ,-.ia 8 _., ;rl~i:1c: rio <:nn !:iaudo~ fÚnàn­
Piaw milltc·u nas fil;;irns do nt&O i--'ara 040 fa1~ar. a num mesmo e à á<>!"'. Jrr~e""'":l· v. Ex." nossa Bancadct, 
Partiát.. com alt.a dignidade. i-em •-u.- ..Il.lnüa conscJet~cJa, de ~ponta. r três llutRndn no "~>U. r;atnOo d.f" acáo por­
tt'amto sua cJ.pa~idaàe d~ ch~re ao j"n.;.p..;.s principais: orimetro, o eleito- nue, f'm verdadP. 0 Pc.rtido s-ocL'\1 
condmm· 0 Partido Soc.L.i.J u:m ~-.:H.t rado que no. meu Estado me horua T>P.moc1·~tlc:;. t.'\tnMm n1:.~cu sob a 
11 vi.stôria.s qu-e J enobreceram, nio com seu apom, que sempre esteve a I 'fl'Suirr:~ão do Presidente G-etúlio 
só no pla-Ul, como no âmbito v1::t- ··~ meu mdo e que comigo se: deslig'JU Varo-nc:: 
ll.aJ. fo~pero ~ssam-.:s. um dm. esta.r :.mematament.e ·Oo partido Social De~ - · · 
juntos, d~ba.xo de~sa oandeil'a, qu-~: mocrático; segundo, o contingente O SR. r,~Q"ilDAS MEt..I-0 - O 
v. Ex. 1 foi ·} pr:meiro a i€v<J.nt.at no elei~üral ponàerávf..~ d..:. cé:ca ~ 2S ""I n'-"'art,~ dP V. Ex~ enche-me de emo-

:::o ,mil votos que recebi d::> Partido ~o. Cr<:twr>o -tiz-f't" aos .:ne-ns amigOF 
seu E.stad'"J, 1--~ry 3 lh.sta' Br:1sileiro. mm. vez que! (lt1P {lP P>"~•"t 1 flno; Social Demccrátic(' 

O.SR. T.JE'ONIDAS ~-1FL!.O - O fui e:eito por uma c-aliga~;ão PSD- \e Tnbqlhiqta Brasileiro são galhos di' 
apa~le de v. g::.a mu1t0 me ~.=;Hs:!)J· PTB; t'!:·ceiro, o ele~t'Jraà0 livre da um mesrn" tronco e "~' nuto:-Pm dn 
liza e no...nra. Gu~rdo, n~s meus ar- capi!:tl e d.1.s cldad-e.l: princ.pais, que, . .,.,.,._cnna !'l-f'i\'a de or!g('m: o grande 
quivo~ telegrama de v. E-.'1:. 11 c-omo t corno o senado sabe acontecer, uão Pr~sidente Getúlio vargas. 

O SR. LFO~'l:OAS ~fEl LO - Utn 
:ks hom€'11.'! ct~ nuüúr prestlglo no 
mP.u Es-t~tdo. 

Dc"-Claro. outrom:im. qtU> t:m d r- 1r .. o. 
~ivo!: qUs· me lt:\'aram o pref€·ri!· o 
.Partido Tr~bEl.Jhi.~tu BrasUeiro foj o 
<>nob (llJf" l"""m dit>pftl~'.tllld'('l no G·ü• 
vt~rn'1 de s Ex a o se ,Juscelino Kub.f-­
t.s.r-hek cuja ndmin!stm.ção con.sid\:ro 
aH..a.m('Dtl~ t~atrlótir,a. tncl'ecedom do 
no"'-1) nn1:"1U:<>o c cola.b-..'>raçfto. 

O Sr. TAma Tie.1~~tra -- O !lw-~1 re 
orador ffll" iU"~t'Pa ?.Q Pa1·Wdo Trab:l• 
lhist~ · Bra-si!Pi!'(): 

O SR T..~ONIDAS MEJJ..O - Parto 
Sr. Pre.sidNlte. !-!-'v1:mdo n{; r.or3-;fil) 11. 
'!RUdnd"" 1 'R Oe::l'·'C0.\.st.a.<> Pa-~so R p€1'* 
tRllf'."r ?t. RaO(';'ld::> Tl'fi.halh!~;ta lidr-:-acá. 
p.E-to:: bri 1 hnnt{'..'~ · ~,,adot'f's cun~1a 
'II"Pll•, e ::-1ma Tf-i'=rtra. 

O Sr. U1r11 T~i.:re:ra - -~·ruito obri• 
g-nd(r D \'. Ex.a 

O SR. LF.ONTDAR MFLLO - Rn• 
t•'!M'a minhfl.<: {'111l~i~1f-rn.cõcg conqJ_'<i'·U"" 
Iu.ndo-n-lt" c~n, o nov,"~ do meu E:StadO 
OP.lR vitóri:l fl'tr> \'etn alrançnndo :•:t.a 
'-"'"Dl)~ oilrf.., N•t-i orHicnrente r:-!e-no 
r...nv.~ronn..:·nr rio fo"!c;l'ld1l o D:mut:-do 
r!w.-~:~c: R 'd•'1'-':W"'· fllw-do ao Pcutid<J 
1'1·nhf'l11Lçtn B"n~;]eir.o. 

li:~ton "f't-t('l "1,... onr P-... ".Sf' !)arlam.:!ntqr. 
honu--rn môr'o, nllvo. ~ntr.ligtmt.e. ~~ult.o, 
nntdente,' (l(lt'ltlO de espirit-o verda• 
dcirttmen· ... dP.mücr-é.t.!co h:.\ de fuz-:>r, 
n') neu ltst.a"o. um r.'OVê1'Uo o-rb-.c;p.pro. 
um rovC .. no de .pn..,: há de cGrre-.. <;pl'>n• 
rlt>r. à Qonflonra r1(\~ pi:n:i-cnse.s quo 
•.vfru~Zrn·am seu nome. 

Erttm ~~-S:tfl..<:, f:lr. Presidente (~ Soe• 
nhores Hell3dores, a.c; pa!a\Tas que­
dcs.-inv~ oro ferir. f:ilu;to btmt! .11-f·uito 
hem' Prtlmas. O orador é cutn}:ri .. 
men~adol _ 

O 31!. PRl!SIDENTE: 

o 11ohrc C:~nadm· GQ<Io 
pr:mt-iro orttd<)r ins-­
ncstn <,portuttiJade-a~ 

T~:'1 a nnht\'t:l 
m1•<; de Olivcirn, 
crito p:1ra falar 
(Paus-a) ., 

N!~ 1 c~t.í ptt"S-~iltc.. 
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Dou a palavra ao nohce Senador 
)'4lio · Leite, segu~o orador inscrito. 
.!Pausa) 

Também não está presente. 

Tem a palavra o nobre Senador Lim~ 
·r~1Y,..'···, terceiro orador ~nscrito. 

O SR. LI!IIA TEIXEIRA: 

(Niio foi revisto pelo orador) 
Sr. Pres!dente, .tenho por hábito Jêr 
todos os dias as jornais, sobretudo as 
criticas e aplausos ao Govêrno, r-aros 
êstes Ultimas, mas que, pela orientação 
OO.s articulista, dão bem o sentido da 
obra administrativa do Presidente Jusce· 
lino Kubitschek. 

Li ontem, na primeira página de 
.. 0 G obo", um artigo que, pela isenção 
de ânimo, feição comtrlttiva e propó­
sito do · jornalista em apresentar su· 
geStões ao ... "vêrno, faz com que eu 
o leia agora neste Plenário, para que, ', 
amanh5, possamos analisar· melhor as 
suÇ:Jestôes aventadas nesse artigo. que 
~ grande parte têm tõda . a prece~ 
dênda. 

Di: o artigo: 

SALVAÇÃO PúBLICA I 
Não <;amos dos que pensam es--- ' 

teja o Brasil à beira do abismo. I 
Pelo contrário, acreditamos na ca­
pacidade de recuperação do Pais 
e confiamos na fibra dos seus filhos 

.parn superar a difícil conjurY.ura. 
No entanto, tão prejudicial neste 
momento q u a n t o o pessimismo 
doentio, seria o ..Jtimismo lev:la~. 
Temos de reconhecer que sevvlmo 
T~mos que reconhecer· que vivemos 
uma hora de crise, de grave crise. 
que só à cusla~ de um esfôrço 
coletivo, ingente e tenaz. poderá 
atr :super;td\ .• 

Eis porque julgamos de-bom avi­
ao chamar a atenção de todos os 
brasileiros, sobretudo dos respon­
sáveis pela administração, ' para os 
aeçruintt"~ fato11: 

1) Emts.'ião recorde de pouco j 
mai.s de S bifhões "de ·cruzeiToa em 
M:ternbro. ~sse modo chegou-se àj 
casa do• 19 -bilba.s, para "" 9 pri­
meiros ~~~:eses do ano, sem contar 
mal> de 10 biThões de Letras .doi 
Tesouro; _ 

2) Aumc'!lto programado de 30"/o 
806 vencimentos dos servidoreJ ~ 
A!icos civis e militares, não obstan­
te a alstênda de um ... delicit .. or­
çmrumtár'<> de Caixa de 2.1 b-1hõu 
ao orimeito semestre de t9S8: 1 

3} E"XpaDSao do crédito .pe1osfl 
'llancos particulares de 26 bUMes 
110 período janelro.-jtillfo do cotrente 
mo1 contra 14 bl~ •m 1957 •1 
16 >"'~s em 1956; 
- 1) ElltaU ao l.B.C., aos pri-

- -· --do BtlO, de 121 ti/Me! de ...,......,. ,...,. • comprs 
ílo eatt • dl>tribulç!o ·doi ~~ 

\ 

5) Declaração do Ministro da Incrementaram 0 crtdllo de qua .. l O Sll. GASPAR VELLOSO: 
Pa:ttnda, apontéu.tdo t .... mo JDeta. 30 bilhões no periodo em que$1:§0. (Não foi revisto pelo orádor) -"'4 

que poder-â ser ou não atingida. RECONHECEMOS que 0 atual Sr. Presidente, acabo de receber de 
em 195Q, uma inflação de 200/o. Ministro da Fazende Óão é 0 ~ulpa.\ Pranaguã Município do Paraná, o se.-: 

Bastariam ~stes fatos para ex:nir do pelo que ai está. da mesma forma guinte telegrama: 
da parte dos brasi .l'iros em geral que o Presidente da República não Por motivo do con9,elamento da 
a patriótica decisão de enfrentar pode ser acusado . de haver alado, v;ba -4: do MiniBtério da Marinha, 
e superar a crise. Não ube indagar êle só, a situação que nos aflige. conseqüente aa paralit,ação da cons. 
quais o.'l culpados por- tudo isso. De qualquer tnflneira, s&bre os om~ trução do Centro ae .instrução de 
De um modo geral, as culpas· são bras de ambos recai, nt>sta hora. Paranaguá, os operár.os da meU• 
generalizadas e uns mais, outros a responsabilidade maior- de mobt• , ctonada construção apelam para O 
menos. todos pecaram, por ação lizar as fôrças vivas da NaçAo para alto esp1rito benemêr.to de. V<~ssa 
ou omissão, contribu!ndo para se- resistir à crise que se vem acelt• Excelência a fim de tntervu para 
me~hante estado de coisas. rando. uma solução imedi<:ltil, em virtud-e 

Por isso mesmo, devemos, agora N!NGU€M lhes negerâ o apolo do desemprêgo e mis,:ria em Qrande 
qul' as eleições fornm superadas, para a obra patr:6Uca, nem se ft- número de famUiaa, além de vultoso 
coordenar esforços para vencer a cuserá a com ~les trab"31har, do mo- prejuizo pelo não têrm.no da gr~n .. 
depressão nacionaL Temos de exi~ menfo em que se observe da parte d:osa e últ .. J obra para a Naçao ... 
gir, em primeJr-c lugar.· do Con~ do 1Gôvtmo o r-eaJ destio dP I'Te· a) Franci.Sco Lima B.z''!iO.· Sc:orzin 

aJ s~v<lr o Pais de dfas dramáticos. Pedro Bordtanon, Antomo Borba, gresso, uma atitude mais re ista em u .... ~ 
re1ação ao orçamento, evitando ~ n uma tarefa de salvac~o ftllbllca Argemito de Atme._d.a. _t;omissao 
volação de uma Jei de meios defl- que a- todos obriga e interessa por Representativa dos OperarioD: 
citána e inexequível. Temos de re~ IQ'ue\'. 0 Ministério da Marinha por inter ... 
clamar do Executivo maior coJOedl· Sr. Presidente. -oor se tratar d~ um médio do S." Distrito Naval ~om séde 
mento nas despesas públicas, evi~ torna] como "O Globo'', precisamente 1·~m l'lorian6polis está constnundo e~m . 
tando rigorosamente quaisquer gas- de combate ao Govêmo - pei:J lsendto IParanaguá o Centro de Instruç.~o 
tos dispensáv<'ls oa nd\1\vE'iS. d~ ânimo com que analisa ... a !rltuec!'io Especializado. Obra de _grande pro]e• 

Ao VOTAR 0 orçamento para o financeira do Pais '" pelas 1)rovldgnda.~ ç~o e akançe e que Ir~ propordon~ 
Co d ter ~ugeri0as no maqntfico artlgo - lul· por suas escolas em numero de seiS próximo ano, o ngress_o . ev~ _ . I · r d êrca 

em vista os _seguintes obteuvos. re ,.,.uPi dP bom elvitrf> "13-lo oara que cursos altamente especta tza os a c 
du:tir ao minimo estritamente tole ... conste' do~ noS!iO~ Anaf~. ComentArto de 600- sargentos alunos. 
rável 0 desequ1libr.o entre a des• ;udic!o:=o. sem pa!xõe8 POlíticas. nele De acôrdo com o programa dns 

e a rece1ta. Para tanto, t pre· ~e ev~dt>ncia o crltfrlo do a.o:~·~··11 !<:ta no obras estava previsto o funcionamento 
p~sa cortar sem ao nem p.eaad.e, as ... .,rec'fl" os atos ilo ('"...-.vêrno. Nltl) rPS... ~da primeira escola ainda no primeiro 
d~ ô 5 e~ todos 05 mmistérms, a .,C"tl.~ahilizou o ~r. PrPsldE"n.te ~a RP- semestr-e de 1959. 

0 
ç aer peJos mihtarcs que pbsor- >'~ti"I,Jica nf'm o Sr. Minl~o da Fazenda I lnf . •- d Exmo começ • J I R 11 t . ehzmente por orr.A:m o • 

vem par-cele ponderável dos encar-~"'P..,. n !le aue o ras 11 ravE>s.c;e. 1 S u:-· fOram parcilizados em 10 
1-~ 1 Docum~to.s dtssa ord"ttl, nortt>ados \ r· lv.w.~tstro obr 

gos euera .s. 1 1 • ..._ "h!• 1 _ I do corrente completamente as as. ·. .,~o f'll:p r, ... nu co, va o~·zam a m. 
r. .t'.a<..ci ..... _J;:,V, • tgu~lmeme, tu~;pr I" '"'Jfffi<!.~! dá-lh-e alto l'ltn,ldo de com-; ~ Crâstica medida trarã grandet 

à l"antasia na· esumatlva da recet~ . .,r,-~ns~o. ~ pre}ui:ws 8 Marinha e a nação, poi&. 
poi.:& 03 (:â1cwo.s sem base na reati \ Jnenávelmente. · 0 cO G!Obo» i. no' além de nao ."Poderem funcio~. as 
dao.e .são a:~nas uma tor!IH$ de hJ. I 8t'<'l.~1. o TornC~l mai~ Jfdo, e o de ma- 1 escolas tem a acrescentar os pre)UlZOS 

git_ a veroaóe e permitir. gastos eX'""Itór tir;~qem. P~e .a,.~~im. dar ~tfdo· com 0 estrago de mater:aJs espostos ao 
cedentes aa rea1 capaetdadc de m- e1ato ao povo brastiP'ro da man~ra tempo. 
vestimcnto do Go~ênlo. , equ.'librada. E"nsata e .obk'tiva rom que Também 08 gperârioa tiveram que ser 

H. .t-"R.ii.ClW. ~ente. ampJiar I aoresetlta ~lucõe-.~ ~n pr6trrio r.l"OVêrn() 1- d ' d lo tempo de serviço de 
• - _..J_ ~ .... t .. J.yo. •• ,_."A.., c:om Plt-, oorane. ~~onera ill eni%3 os pe 

as · fontes- de arrecadação, telM.lU. no I G • ri 1 I acôrdo (;Om as l-ei trabalhistas. 
t "d do Oe só majorar r"f')T'1 o overtl<"' ourm o c t c~ cnn"- 1 

~nten °• 0 ~:w a d estudo ad .. 1 'Tl•l-'vamente P lhP amMenh aolwõP.I:' Acrece a.áotar o .problema social que 
unpostos ~~ e um ~-I Ql.K'"m. por báhttn- 1~ o.'l Jomal8 podp trarão estás demissões d~ ·perto de 100 
q~~ ~Vitando que s!o maior tno ; ahli~ar da Jmoarl'l:tlfdade ,. da m::!n~ra! chefes de famtlia residindo quase todos 
denc1a fisc~i se ::ran ;me num en- ] rorreta tom qtJtto 0 art'c."1'.o:f:t aDJ'f'drotr! nos alojamentC"'S provis6rios das obras. 
trave ao ptogre.~ -v.ac.onal. . ... :,.,,.,,..)!111 ftf'l::on,. .. , .. ,. d" :pl'!fc I obr 

: · U aaldo de "\•erba para esta a no 
Ao EXECUTIVO compete. da j Debi:o, Destas breves palavras, meus momento é de Cr$ .S.ZOO.COO.OO -

SUô; pane. cortar, ~as corta: de l apfau&).!l ao grande vespertinO O GJobo.·,Verba 4.00.00 obras. 
fato, oa gastos p6bhcos. medtante, e também meus votos para que ~on. . S p ·&e -f u1 
um critério seletivo ac~itáveJ. ten~ t.tinue na trilha dE" colaboração com 0 Desta tr~una, M_: .- re:u dnte,M':':nh 0 

do en::t Vista sobretl!ro a ne~e-~sidade : Govlnlo. criticando..o COD6trutivamente 1 apélo ~ St · 1~1stro d a do à sol: 
e a rentabllitb!de dmr el[C<"-r{lo.~ f'/.ef'."' ;c apontando ... Ihe as soluções. . I no sentido dr que .L ateu eD balb 
didos. ! . dtaçlo do opuaria~ ~e tra a nas 

_ r- ·~ { Mntto bem_ Muito bem. Palmas) referidas obras, d-etermme o repros,se.. 
COMPETE. ~'"; ao _,x.ecutl. O ~iR- PRESIDENTE· guimento se nllo no mesmo ritmo do 

vo, estimular n melbona da arrtca"' · até agora, pe-lo menos -em aodamentc 
da{:io., mediante o combate • sone• Tem a palavra o ·nobre Senador tnals reduzido •. (Mrrito bem.) 
~ação e à &a~ fiscais. no que fica i Gilber~o · Marlnho, quinto oTador Jns- N há tros adore3 inscrito, 
aberto .às autorihdes tm cam,po dt crtto. 5o ou or 
açto dos m_als prombsortts. ~ ~.. O SR GILBERTO MARINHO Vq.u e~ar a "UssAo: Des!gno par-. 

COMPETE. Bnalmbte: ao Exé PRONllNCIA DISCURSO QUB_ da próxima seguncla !ma a ugulntt 
tutivo deter a npansllo d .. a:.U.ada ENTREGUE A RBVISAO DO ORDEM DO DIA 
do afdlto bancário. tanio na esfera . ORADOR, SERA PUBLICADO 
do Ilan<o do Bre••l, Q!lde . elo ta- DEPOIS. 
Dfi..-.. a agôsto .!) . acrtnto foi ·4!e 
!·3 bilh&~s d~ cru!eirm, ~ontr<J pÔu"" 

O SR PRESIDEN'IE: 

co mais de 3 b!lhOei em 19$7.. Tem a palavra o nobre Senador 
quanto no dos bancos ptivadol.. que 1 Gas;par Venoso, IOXIo <>radar InSCrito. 

TRABALfiQ,OAS COMISSOES 

Está_ enoenada a ~ssão. 
r:,_. • .,~~"" ·"'" "! se.ss§o. As 1,:; · Mras • .O 

minuto• 


